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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 12 DE DEZEMBRO DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commercio der reformas ao seu povo, e a entrar em con-|des cidades do famoso quadrilatero, 


do Porto») 
A corte e SS. MM. o imperador e a impe- 


“do seu soberano; não lhe pede senão algumas necia. Passados os festejos do livramento, ap- luctam com coragem nova e coma esperanç 
concessões, e consta de fontes muito authen- pareceu para os venezianos a realidade, que de proximo successo. 


ticas que Pio IX está muito disposto a conce- 
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QUARTA FEIRA 19 DK DEZENHBRO DE 18566 


parece ser que Veneza, como todas as gran- 


venções com a Italia. Assegura-se que com-|muito mais da Austria do que a Austria vivia 


prehendeu que a actual situação era intolera- 


d'ellas. Entradas em casa essas raparigas 


ratriz prolongam a sua estada no castello de 'vel, e que se não se acautellasse, arrastaria|crescidas, é preciso hoje queo pai—o rei da 


Compienhe até 20 de dezembro. No emtanto 
continuam a offerecer aos seus convidados to- 
dos os prazeres do campo, caçadas, represen- 
“tações theatraes, bailes e concertos, banquetes 
soberbos e a mais grandiosa hospitalidade. O 
imperador goza excellente saude,passeia e tra- 


tudo comsigo na sua queda. 

Por desgraça, os cardeaes e os prelados 
romanos sabem que não teem nenhum direito 
aorespeito que inspira o virtuoso ancião; sabem 
que, sem a protecção estrangeira, estarão ex- 
postos a gravissimos perigos, o menor dos 


Italia—lhes dê de comer, e como hoje não ha 
riquezasem Florença, porque é preciso obter 
o dinheiro necessario para pagar ao Santo 
Padre, é claro que não irá tudo em Veneza tão 
bem como se esperava. 


A penuria do thesouro italiano continua a 


balha todos os dias. Na semana passada foi a |quaes seriaa expulsão de Roma. E' por issofser grande. Um novo decreto de ) de novem- 


é jerrefonds, castello admiravelmente restau- 
rado pelo snr. Viollet le Duc, onde 3. M. man- 
* dou preparar uma sala cheia de armaduras 
muito curiosas. Todos os convidados de S. M. 
ficaram maravilhados da,habilidade do archi- 
tecto e da belleza do sitio. 
—  Regressando a Pariz, SS. MM. installar- 
se-hão nas Tulherias para as festas do Natal. 
se assegura que a imperatriz,com a ideia de 
xiliar o commercio, tem a intenção de dar 
is bailes do que é do costume, de maneira 
faça seguir o mesmo caminho a todo o 
do official. 7 
A commissão do exercito teve em Compie- 
'nhe a sua ultima sessão, presidida pelo impe- 
“rador. Chegou-se a um accordo sobre todas as 
questões de principios no sentido que já assi- 
gnalei como predominante nas regiões mais 
authorisadas para fazerem prevalecer a sua 
inião. Pelo que toca ao lado fazendario da 
reorganisação, não é para receiar que o esta- 
belecimento do orçamento de 1868 deva ser 
retardado, porque tudo está preparado para 
“fazer entrar no orçamento chamado rectificati. 
vo as questões pecuniarias d'essa reorganisa- 
+ ção militar. Demais,o relatorio do snr. Fould, 
ministro da fazenda, sobre a situação fazenda- 
“ria do Estado, está tão adiantado que parece 


— "que se póde esperar a sua publicação para a 


” 


semana proxima. prog | 
-  Aproposito da reforma militar, ha ainda 
algumas dificuldades a resolver, difficuldades 
que se manifestaram depois que mais miuda- 
mente se entrou na questão pelo lado politico. 
Trata-se de estabelecer os principios para a le- 
“va das duas partes da reserva, isto é, ter-se-ha 
- de decidir se essas levas poderão ser ordena- 
“das por um simples decreto do imperador, ou 
“se será precisa cada anno uma lei votada pelo 
« corpo legislativo. Comprehende-se a importan- 
cia d'essa distincção, posto que não deva ter in- 
fluencia sobre o conjuncto já adoptado de ba- 
“ses da reorganisação. 
Continuam a ser da ordem do dia os boa- 
“tos de modificação ministerial e de empresti- 
mo. O emprestimo parece inevitavel, mas 
- não se sabe se será apresentado o projecto à 
camara logo que se abra a sessão ou só no tim 
"dos trabalhos legislativos. A maioria é dos 
“ que creem que será adoptado o primeiro par- 
: úido. De mais, o snr. Fould precisa de saber 


“sem demora quaes são os recursos do thesou- 


ro com que ha de contar. 
*. Parece quea convocação das camaras de- 
* verá ser adiada para a segunda quinzena de 
- janeiro. Falla-se dos dias 26 e 28, mas essa 
“data déitaria muito longe e prolongaria inevi- 
“tavelmente a sessão até julho. Nas actuaes 
“circumstancias, parece-me ser para desejar 
“que aabertura da sessão se verifique o mais 
epressa possivel. E incontestavel que depois 
“dos acontecimentos occorridos durante o anno, 
“péza certo incommodo sobre o paiz. Todos 
interrogam o futuro. As consciencias volvem- 
so com anciedade para o lado de Roma, o pa- 
“triotismo abala-se com as transformações da 
Allemanha, e a opinião publica réceia que 
surjam no Oriente complicações novas. 
» Por outro lado a nova organisação das 
“nossas forças nacionses preocupa as cidades 
“e as povoações ruraes. Ha pois um interesse 
“politico de primeira ordem em que o paiz se- 
ja esclarecido e tranquillisado por explicações 
“completas'e por serias dircussões. Se careces- 
sem de ser justificadas as prerogativas que 0 
imperador tem dado às camaras, sel-o-hiam 
“com certeza pela situação em que nos acha- 
“mos hoje. O que deve existir no proximo de- 
“bate deve ser grande franqueza de ambos os 
“lados. Um governo que expõe com fran- 
“queza ao paiz a verdade da situação, mostra 
que tem vontade e força para emendar, noin- 
teresse da grandeza nacional, tudo o que tenha 
“podido ser um engano e um erro. Se a ideia 
de sup rimir a resposta ao discurso da corôa e 
a sua discussão pôde entrar na cabeça de al- 
uns conselheiros do poder, as preocupações 
Ai pais podem bem fazer comprebender ago- 
“ra se é possivel acabar com essa prerogativa. 
A questão dos quarenta e tantos mance- 


está acima de todas as suspeitas, parece que 
“não manifestará os elementos de uma socie- 
“dade secreta, Ao principio julgava-se ter apa- 
“mhado o fio de uma associação, mas ha já to- 
“das as probabilidades de que d'alli não sahirá 
“nada, Nascitur ridiculus mus. 
A ida da imperatriz á cidade eterna póde 
«ser considerada como certa. À embaixada de 
“França já recebeu o aviso officioso. Consta 
“que S. M. não acceita a residencia que no 
“Quirinal lhe offerece o Santo Padre. Como irá 
incognita ena qualidade de simples peregrina 
ao tumulo dos apostolos, prefere viver no pa- 
Jacio da embaixada. Entretanto assegura-se 
“que escolheu o aposento em que esteve aim- 
“peratriz do Mexico, no paço de Roma, e que 
“já se fazem preparativos para ahi ser recebi- 


“da. Em Roma todos se perdem em conjectu- 


ras sobre a viagem da imperatriz. 
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orto do Mediterraneo, que sioa França, 
glaterra, a Austria, a Hespanha, 


O snr. de Resy, director do caminho dejcarro de gala, 
ferro, já recebeu ordem para preparar um bonra, e seguid 
“trem extraordinario para Sua Santidade que 
ha de ir n'esta semana visitar o porto de Ci- , 
vitta Vecchia e lançar a benção à marinha de aquella ceremonta 
todos os paizes hoje representados n'aquelle|tinha 
a idecorado, para as à 
Portugal, 


que nas pessoas que ladeam o Santo Padre 
ba um partido muito energico que não só tra- 
ta de decidir Pio IX a fugir de Roma, mas an- 
nuncia por toda a parte que a Santa Sé vae re- 
tirar-se ante os seus inimigos. 

O poder temporal, se não o pontificado, es- 
tá atravessando uma crise suprema. De um 
lado estão abysmo—um abysmo sem fundo, 
—do outro a regeneração, a vida. Na presen- 
ça d'essas duas alternativas, toda a hesitação 
é perigosa. Que cidade a de Roma! Em toda 
a parte o silencio, o mysterio, oar de sacris- 
tia, o torpor! E” pois tempo que o Papa conce- 
da reformas, apesar das recriminações dos que 
o cercam, que não podem pensar sem sustos 
em uma revolução que ponha por terra a gre- 
tada muralha dos seus privilegios. . 

A junta nacional romana tem tomado pro- 
videncias para impedir que quaesquer mani- 
festações sirvam de pretexto a tentativas dos 
que rodeam o Santo Padre. Segundo pessoas 
bem informadas, se o Papa abandonasse o Va- 
ticano, o rei Victor Manoel tomaria o governo 
temporario da cidade de Roma, para obstar a 
desordens, mas só como uma especie de fidei- 
comisso, e restituil-a-bia ao Papa logo que es- 
te Julgasse a proposito voltar. N'esse caso 0 
pontificado receberia Roma da Italia em vez 
de ater de França, 

Depois de partirem as tropas francezas, 
ainda ficará em Roma e nos Estados pontifi- 
caes uma força armada sufliciente para se con- 
servar a ordem. Os soldados francezes que vol- 
tam á patria não chegavam a 7:000, e asse- 
gura-se que o exercito pontifical tem hoje 
perto de 12:000 homens. Não é preciso mais 
para'a defeza da Santa Sé. Mas é para recear 
que o povo romano que, se não respeitava, pe- 
lo menos temia as nossas tropas, não sinta O 
mesmo pelos novos defensores do pontificado, 


Estão renovadas as negociações entre o go- 
verno italiano e o de Roma. O estado da saude 
do commendador Vegezzi não lhe permittiu 
que se encarregasse de uma missão que exi- 
gia grande actividade, e o rei Victor Manoel 
escolheu o conselheiro Tonello para seu pleni- 
potenciario. O deputado Tonelli pertence co- 
mo o enr. Vegezzi à eschola dos legistas ita- 
lianos que defendem os direitos da coroa, e 
os privilegios do Estado sem deixarem de ser 
dedicados à Santa Sé. Professor de direito 
na universidade de Turim antes de entrar no 
conselho de Estado, está muito familiarisado 
com o direito ecclesiastico. Os seus conheci- 
mentos especiaes, as suas opiniões moderadas 
e o seu caracter conciliador designavam-no na: 
turalmente ao governo como um util mediador 
entre elle e a corte de Roma. Diz-se que vai 
encarregado de fazer numerosas concessões. 

Os officiaes francezes foram recebidos em 
audiencia de despedida no Vaticano, e algu- 
mas palavras que lhes dirigiu o Santo Padre 
provam que Sua Santidade não está longe de 
uma conciliação com a Italia. Tudo leva a 
crer que a semana proxima não passará sem 
noticias decisivas sobre esta questão romana 
que occupa tantas cabeças. 

As correspondencias e os despachos con- 
cordam em dizer que a tranquillidade não se- 
rá perturbada depois da partida das nossas 
tropas. 

O rei Guilherme Tfez saber a Sua Santi- 
dade que faria tudo o que estivesse em seu 
poder para que a authoridade temporal lhe 
fosse conservada. Este proceder de um here- 
tico é para surprehender um pouco, mas dar- 
lhe-hão o justo valor os que souberem que O 
snr. de Bismark tem interesse em demonstrar 
aos catholicos austriacos que ninguem mais 
toma a peito do que elle as tribulações do san- 
to velho, e que obrando assim alcançará tan-— 
tos amigos em Vienna quantos são ahi os ad- 
versarios do snr. de Beust. E” um babil mo- 
do de proceder. 

Consta que Pio IX dirigirá um manifesto 
ao catholicismo logo depois da partida das tro- 
pas francezas. 


bro authorisa o ministro da fazenda a emittir 
cinco milhões de fundos publicos. Este di- 
nheiro é destinado a prover aos pagamentos 
que bão-deser feitos à Austria. 


O tratado contre a Françae a Italia sobre 
a divida pontifical está enfim assignado. À 
Italia pagará, no praso de tres mezes, ao Es- 
tado pontifical a quantia de 21.600:000 fran- 
cos. O nosso governo tinha muito a peito que 
o tratado fosse concluido antes de ser termi- 
nada a evacuação de Roma. 


Na Allemanha, o ponto mais saliente da 
politica é a situação do Hanover e da Saxo- 
nia cujos povos não podem resolver-se a acei- 
tar a dominação prussiana. Os soldados do rei 
Guilherme são insultados nas ruas das cida- 
des ereceiam-se motins. Diz-se queo conde 
de Bismark pensa em proclamar o estado de 
sitio. Entretanto não poupa as medidas de 
rigor. No Hanover os funccionarios são de- 
mittidos; os officiaes que o rei Jorge não tem 
querido desligar do seu juramento de fideli- 
dade são postos em disponibilidade e até mes- 
mo um d'elles foi mandado para uma fortale- 
za. E” já a guerra como ella pode verificar-se 
entre um governo poderosoe um povo desar- 
mado, e essa situação constitue por si só uma 
resposta ás theoriasque não teem cessado de 
apresentar as incorporações prussianas como 
uma satisfação dada aos mais ardentes dese- 
jos dos povos allemães. 


Ao mesmo tempo o snr. de Bismark res- 
ponde auma deputação do Schleswig septen- 
trional que a applicação do principio do sufira- 
gio universal não se fará senão depois de con- 
solidadas as cousas no paiz. (ue amargo es- 
carneo! 

Em Berlim, a camara dos deputados re- 
geitou a porção do orçamento relativo aos fun- 
dos secretos do ministerio do interior, mas tu- 
do leva a crer que se a camara alta pedir o 
restabelecimento d'esse credito, a camara bai- 
xa reconsiderará. À camara prussiana—ape- 
sar do que fica dito—outr'ora tão hostil ao 
ministerio, assombra hoje todo o mundo pelo 
seu servilismo. A questão das dotações mili- 
tares foi a prova mais escandalosa d'isso. Na 
Allemanha, como em toda a parte actualmen- 
te, a força é omnipotente. | 

As correspondencias de Vienna concor- 
dam em assignalar que o governo austriaco 
liga a maxima importancia a uma prompta re- 
gularisacão dos negocios da Hungria, O im- 
perador Francisco José indicou no seu res- 
cripto à dieta de Pesth as bases da transac- 
ção. Contém as concessões que O gabinete de 
Vienna julga serem as unicas que podem ser 
concedidas á autonomia da Hungria sem com- 
prometter a unidade politica do imperio e, 
por tanto, a sua posição de grande potencia 
europêa. O enr, Deak eo seu partido compre- 
henderam tão bem o alcance d'essas conces- 
sões que emprehenderam uma lucta energica 
contra o partido radical, que, pelo seu modo 
de defender o direito nacional, não chegaria, 
por fim de contas, a outra cousa senão a uma 
separação completa da Hungria. 

Consta na Austria que na Gallicia andam 
agentes moscovitas excitando a população ru- 
thene contra a polaca, e que muitos d'esses 


— Pariz enlamêa-se no meio de uma chu- 


tura é de uma mollesa sem igual, e todos os 
'diasha trevas desde as 3 horas da tarde até 
“ás 9 horas da manhã do dia seguinte. Todos 
(os que não podem ser chamados felizes do 
mundo morrem do mais pesado aborrecimento. 

Depois da «Casa nova» de Sardou no 
theatro de Vaudeville, tivemos na Porta de 
S. Martinho um drama de Bourgeois e Paulo 
Favel, «Lareine Cotillon» que não foi dos de 
mais feliz successo, 

Pelo contrario o Theatro lyrico alcançou 
uma grande victoria coma opera de Woeber 
«Freyschutz», apresentada com um luxo inau- 
ditoe admiravelmente cantada. 

No sabbado proximo o theatro da Opera 
dá o seu primeiro baile de mascaras. Vai co- 
meçar a orgia do inverno. 

BENEDICT HENRY REVOIL, 
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Às noticias maisimportantes que nos trou- 
xeram os jornaes do norte do imperio, vindos 
pelo ultimo paquete, 'reunimol-as no seguinte 
resumo. 

| O Tribunal da Relação de Pernambuco ne- 
gou a ordem de habeas corpus que pela ter- 
ceira vez l"e requereu o snr. dr. Antonio 
Borges da Fonseca, um dos principaes insti- 
gadores dos motins de ques leitores tiveram 
notícia em tempo competente,e nomeadamen- 
te da desordem occorrida na fortaleza das 
Cinco Pontas na occasião em que fazia exer- 
cicio o batalhão da guarda nacional alli des- 
tacado, desordem que motivou a prisão e feri- 
mentos do snr. Borges, de seus dous filhos, e 
outros individuos. 

Mas esta negação de soltura perde toda a 
sua importancia sabendo-se que em despacho 
do juiz municipal da 2.º vara, datado de 26 
de novembro, foi declarado improcedente, 
por falta de provas convincentes da existen- 
cia dos delictos, o processo crime instaurado 
contra o dito sor. dr. Borges,e bacharel Affon- 
so de Albuquerque Mello, Thomé Fernandes 
de Castro Madeira, Bento Borges da Fonse- 
ca, econtra Candido Borges da Fonseca, co- 
mo indiciados os tres primeiros em crime de 
tentativa directa e por factos contra a inde- 
pendencia e integridade do imperio, e todos 
em crimes de ferimentos e ameaças por occa- 
sião dos acontecimentos a que acima allu- 
dimos, 

Um dos individuos referidos, o snr. bacha- 
rel Affonso de Albuquerque e Mello, havia si- 
do pronunciado no mesmo juizo municipal, no 
dia 20, pelo crime de calumnia contra o snr. 
dr. Pindabyba de Mattos, ex-chefe de policia 
da provincia de Pernambuco. 

O vapor «Mamanguape» que em meado 
de novembro sahiu de Pernambuco para o pre- 
sidio de Fernando Noronha, conduzindo a 
commissão nomeada pelo governo para rela- 
cionar os presos militares existentes n'aquelle 
presídio, que estão no caso de serem perdoa- 
dos para marcharem para o exercito de ope- 
rações, foi obrigado, em consequencia de de- 
sarranjo no machinismo, a arribar ao Rio 
Grande do Sul. 

Em resultado da inspecção porque pas- 
sou este vapor, foi elle julgado incapaz de fa- 
zer viagem em vista do estado arruinado de 
suas caldeiras, 

Chegando n'esta occasião ao Rio Grande 
do Sul o paquete «Paraná», que ia para o nor- 
te, o presidente da provincia deliberou lan- 
çar mão d'este navioa fim de conduzir para 
o presídio os passageiros, praças e sentencia- 
dos que estavam a bordo do « Mamanguape». 

O commandante do «Paraná» eo agente 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


raoscu asylo, e declarando que acceitava esta 


concessão com todas as condições exaradas na/ o 
nas proximidades do seu quartel, aos quaes 


acta de 15 de novembro ultimo—inteirada, e re- 


viviam vae de um nevoeiro londrinos. À tempera- solveu que se enviasse so conselho de districto um 


extracto da referida acta, a fim de ser approvada a 
deliberação camararia. 

Do inspector geral dos pesos e medidas pedindo 
a coadjuvação da camara para a execução do regu- 
lamento de 30 de outubro ultimo : resolyveu-se res- 
“ponder que a camara prestaria nos agentes do go- 
-verno todo o auxilio compativel com as suas attri- 
buições. 

| Do contraste do ouro, propondo para o preen- 
chbimento do logar vago de aprendiz, a Sarsphim 
Lopes Martins Ferreira, Antonio Ribeiro Dias Gras- 
parinho e Francisco Pereira Loureiro : resolveu-se 
que fosse nomeado o primeiro proposto. 

Do coronel de infanteria n.º 5, ponderando a con- 
veniencia de serem arrancadas as arvores de mi 
qualidade que estão junto ao tanque da fonte do 
Triumpho, por amesçarem arruinar o paredão do 
quartel, e o proprio tanque : resolveu-se que se ex- 
pedisse ordem à junta das obras para dar o seu pa- 
recer, 

O snr. vereador Allen, apresentou o relatorio do 
modo como foi feita a venda da primeira parte dos 
duplicados da bibliotheca e do resultado d'esta ope- 
ração, a fim de ser enviado ao governo, e sollicitar- 
se authorisação para a venda da segunda parte dos 
duplicados : resolveu-se que ficasse para ser distri- 
buido pelos snrs, vereadores. 

- Não se tendo reunido o conselho municipal para 
a discussão e approvação do orçamento supplemen- 
tar, resolveu-se que se fizesse nova convocação para 
o dia 13, na forma do artigo 171 do Codigo Admi- 
nistrativo. a ma 

O smr. presidente disse que a ordem do dia era 
a discussão do parecer da comissão encarregada 
de tratar das expropriações amigaveis para a aber- 
tura da nova rua do Bomjardim à rua Formosa, e 
por isso declarava aberta a discussão sobre este 
objecto, 

O snr. vereador Dias propoz o adiamento d'esta 
mateira até que a commissão podesse apresentar um 
novo trabalho, examinando as matrizes prediaes e 
fazendo um estudo minucioso sobre o orçamento da 
obra a fim de se verificar se ha meios para a levar 
ao cabo, e dar assim tempo a que na proxima sessão 
legislativa seja apresentada uma reforma na lei das 
expropriações, que, segundo informações havidas por 
elle gnr. vereador, deve ser apresentada pelo snr. 
ministro das obras publicas: entrando em discussão 
a proposta de adiamento, tomaram a palavra todos 
os gnrs. vereadores e depois de largo debate, propoz 
o spr.' Augusto Moreira como additamento que adia- 
mento fozge £ó por tempo de um mez: sendo admittido 
e não havendo mais quem pedisse a palavra submet- 
teu o sor. presidente à votação tanto a proposta de 
adiamento como o additamento do enr. Augusto Mo- 
reira, e foi approvado por maioria o adiamento por 
um mez e rejeitado pelos snrs. presidente, Martins, e 
Barbosa de Araujo. 

Em seguida o snr. presidente propoz que sc re- 
presentasse ao governo, pedindo uma nova lei deex- 
propriações que melhor podesse habilitar as cama- 
ras municipaes a emprehenderem os melhoramentos 
de que carecem os seus respectivos municipios : foi 
approvada. 

O mesmo snr. presidente deu conta da confe- 
rencia que tivera com o general da divisão, sobre 
a mudança dos quarteis de cavallaria, e apresen- 
tou uma synopse das diversas resoluções e cor- 
respondencia que tem havido a este respeito, a 
fim de que a camara deliberasse em que termos 
deveria dar-se ao genersl uma resposta definiti- 
va: entrando em discussão, resolveu-se a final que 
a camara concorresse para a remoção d'aquelles 
quarteis com a quantia de dous contos de reis 
pagos em prestações de 5008000 reis, satisfeitas 
nas epochas que se convencionagse, com a con- 
dição de que a substituição dos quarteis não pode- 
ria ser nas proximidades do local em que actual- 
mente se acham, não só por ser muito no cen- 
tró da cidade, mas tambem proximo ao edificio em 
que estã a 1.º repartição publica. | 

O snr. Allen apresentou a planta do um novo 
passeio publico no Campo dos Martyres da Patria, e 
resolveu-se a que houvesse no dia 10 uma conferen- 
cia para se tratar d'este objecto. 

Por proposta do snr. presidente resolyeu-se que 
se expedisse ordem 4 junta das obras para aprom- 
ptar a planta da continuação da rua de Gonçalo 
Christovão, conforme já ha mezes lhe havia sido or- 
denado; que se procurassem remover os embaraços 
para as expropriações da nova rua Duque do Porto; 
e se pagassem as pequenas expropriações que fal- 
tam para alinhamento da extincta travegsa dos Ca- 
puchos, como continuação da rua Duqueza de Bra- 
gança. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


ITA O CPOTSREDEITTSS PTOS RR TT 


PARTE OFFICIAL 


agentes teem sido presos pelos povos ruraes el da companhia, opposeram a esta deliberação! gymopse da parte cficta! do Biario de 


entregues às authoridades da Gallicia. 

O governo do imperador Francisco José 
preoccupa-se com não menos viva sollicitude 
do que as outras potencias da Europa com a or- 
ganisação do seu exercito. Às diversas com- 
missões nomeadas para esse fim adoptaram em 
principio o serviço obrigatorio, mas essa inno- 
vação não poderá ser admittida em prática se- 
não em 1868, porque a faculdade da substitui- 
ção foi jáconcedida para o anno proximo. Tem- 
se calculado que, segundo os novos projectos, 
o effectivo do exercito austriaco será, em tem- 
po de paz,de 850:000 homens, e de 1.100:000 
homens com os 200:000 soldados de uma reser- 
va instituída pelo systema adoptado em tempo 


rszões que não foram admittidas, pelo que 

rotestaram por tudo o que podesse succeder 
em resultado d'esta viagem forçada e fóra da 
linha da navegação dos vapores. 

A este respeito faz o «Jornal do Reciio» 
as ponderações seguintes : 

Realmente tendo o navio parao que se exigia, 
de entrar e sahir d'aquelle porto, cuja barra é peri- 
gosa para embarcações de grandes dimensões, e por 
isso fundeam ellas fóra, e levando o «Paranú» aseu 
bordo carga e valores, estes acima de trezentos con- 
tos, e estando o seguro de tudo feito conforme a es- 
cala, que tem os vapores, perdendo-se o seu effeito 
por alteração d'esta, além dotranstorno que causa- 
va a demora do navio, a cujo bordo iam ceres, senão 
mais, de duzentos passageiros, sendo a maior parte 
de ré, não podiam elles deixar de protestar, para 


A Encyclica pela qual o) Papa convida to-|de guerra. A duração do serviço ainda não está | salva guarda dos interesses, não £ó dacompanhia co- 


do o episcopado do mundo catholico a reunir-se 
em Roma em 29 de junho de 1867, para feste- 


throno pontifical na cidade eterna, devia ser 
publicada no dia 8. Esse Bocumento é espera- 
do com muita impaciencia, porque consta que 
o Papa dissera em uma conversação intima: 
«Assombrarei o mundo pela linguagem que 
vou nesta circumstancia dirigir ao episcopado 
catholico.» 

As noticias da Italia são relativas à abertu- 
ra da camara no Palazzo Vecchio de Florença, 
no dia 14, e á prisão do almirante Persano, que 
provocou uma reacção da parte do publico em 
favor d'esse personagem mais desfavorecido 
da sorte do que culpado. Censura-se este en- 
carceramento do vencido de Lissa. 


determinada. 
Na Russia um ukase do imperador Ale- 


“bos presos em um botequim, e cujo bom nome|jar o decimo oitavo anniversario secular do |xandre declara que, em consequencia do rom-| que assim o exigia, 


pimento das relações da Russia com Roma, a 
convenção de 1847 e as-outras relativas aos 


negocios do culto catholico perderam todo o 6º 


caracter obrigatorio. O ukase declara que es- 
ses negocios entram na jurisdição das autho- 
ridades instituidas ad hoc em virtude das leis 
fundamentaes da Russia e da Polonia, 

E' muito grave essa determinação. 
bom mostrar o caso que faz a Russia dos tra- 
tados quando se julga bastante forte para rom- 
pel-os. 

Não ha noticias positivas do Mexico. O 
que corre com mais credito é que 0 imperador 


Maximiliano está em caminho para a Europa. 


A coroa de ferro que a Austria entregou Qual será o futuro do Mexico se voltar ao es- 


ao rei Victor Manoel foi entregue solemne- 
dia 6, ao cabido da cathedral de|se prosperar, à empresa da França terá sido 
diadema dos antigos reis lombardos| justa e opportuna; se se tornar violento e por- 


mente, DO 


Monza. O 


foi levado até á entrada da cathedral em um | tanto infecundo, 
guarda de |no francez. suo 
São melhores as noticias de Candia. Asj/são, 


familias turcas vão entrando nos seus lares; 
cos recolhem espingardas em toda a 
os kaimakans são excellentemente aco-| aula nocturna de instrucção primaria, costeando as 
as aldeias offerecem a sua submissão. 
Em pouco tempo será perfeita a tranquillidade | 


escoltado por uma 


general Solaroli, 


res. Ahi o general 


o de outro carro em que tinham 
tomado lugar o gran-mestre das ceremonias e 0 |far 
delegados por S. M. para os tar 
. Sobre a praça da igreja |parte; 
sido levantado um pavilhão ricamente |lhidos, 
uthoridades civis e milita- 


Solaroli entregou ao arci-|se 
de ora ávante se se mettem onde não são chamados. 


tado republicano? Se se conservar pacifico e 


a historia justificará o gover- 


não fizerem das suas os 


garibaldinos, que | como vereador encarregado das ese 


mo seus, 
S, exc.?, porém, acceitou a responsabilidade do 
que suecedesse, por ser serviço urgente do estado 
e pelo que devia o «Paraná» 
seguir para Fernando á uma hora da tarde de terça 
feira d'esta semana, e d'alli continuaria a sua via- 


m. 

Esta ida do «Paraná» ao presidio ba-de custar 
caro ao governo, e parece-nos que virá a ser uma 
despeza inutil, porquanto a principal ideia que a de- 
terminou, a necessidade ds alli chegar com presteza 
a commissão, que d'aqui partiu, incumbida de rela- 


“Icionar os presos militares que estão no caso de se- 


rem perdoados, para marcharem para a guerra, fica- 
rá sem resultado, visto que não ha vapor que vá 
buscar tão cedo a commissão. 

Pensamos mesmo, que a não partir para alli o 
«Cruzeiro do Sul», que se acha em nosso porto, só q 
mesmo «Paraná» quando vier a irá buscar. 

Amanhã continuaremos fazendo extractos 


das folhas do imperio. 


Camara municipal do Porto 
YEREAÇÃO DE O DE DEZEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numerolegal, 
faltando com justificado motivo o sur. vereador 
Cardoso, o sur. presidente declarou aberta a ses- 
elida a acta da precedente, foi approvada. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um oficio do snr. governador civil pedindo que 
a camera coadjuvasseo estabelecimento de wma 


despezas da illuminação com 504000 reis anuual- 
mente: resolveu-se que se enviasse copia so snr. ve- 
reador Allen, para dar o seu parecer por escripto, 
bolas. 


Lisboa u.* 286 de 17 de dezembro 


MINISTERIO DO BEISO 
Despachos para a instrucção publica, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS EB DE JUSTIÇA 


Aviso de que está a concurso, perantejo vigario 
capitular do bispado de Elvas, o provimento da igre- 
ja parochial do Salvador da Villa de Veiros. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de bens dos con- 
celhos de Almeida e Fornos de Algodres, desamor - 
tisados em virtude das leis de 4 de abril de 1861 e 
22 de junho do corrente anno. 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de novembro a diversas clas - 
ses. 

MINIETEBIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EH ULTRAMAR 


Portaria relativa a uma isempção do recruta- 
mento da armada. 


Resolução, n.º 354, do conselho geral das alfan- 
degas. | 


A 


INTERIOR 


Provincias 


COIMBRA 16 DE DEZEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — A monotonia das 
provincias nem sempre dá assumpto a uma 
correspondencia. Se alguma vida apparece 
agora por aqui, é entre os que pranteam & 
morte do Senhor D. Miguel de Bragança: 
tem havido varias missas, suffragando a al- 
ma do principe proscripto, sendo a nltima 
mandada dizer pela irmandade dos Santos 
Martyres de Marrocos, de que elle era juiz 
perpetuo; e está aberta uma subscripção, an- 
nuuciada por annuncios tarjados de preto e 
em logar distincto nos jornaes de Coimbra, 
com o fim de se obterem meios para umas 
exequias solemnes. 

— No dia É do corrente foi a distribui- 
ção dos premios aos estudantes, que no anno 
lectivo anterior mais se distinguiram por seu 
aproveitamento litterario. Foi diminutissima 
a concorrencia dos convidados— foi quasi 


Outro participando que o conselho de districto nulla, porque só estiveram presentes tres ou 


— O EComurrcio do Porto. 


Anaancios a correspondencias, cada linha . à o o UM ima ! 
e no diva aaa o SOS Ci e a N. 295 
Os surs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficia, 
bem como as publicações litterariss 


a concessão do usofructo de duas pennas d'sgua pa-occasião das revistas de mostras, mandava 


chamar os soldados, com baixa, que residiam 


mandava vestir os fardamentos existentes na 
arrecadação, e mettia-os em formatura, para 
computar assim o numero de praças que ha- 
viam sido dadas em relação, e que andavam 
por onde Deos era servido. Se assim conti- 
nuarem as cousas por parte dos lentes em «f- 
fectivo serviço, seo governo continuar tam- 
bem nas frequentes nomeações ce raptos de 
lentes para tantas commissões, algumas d'el- 
las imaginarias, a universidade não terá ou- 
tro remedio, para poder ostentar o seu costu- 
mado apparato, senão mandar fazer algumas 
insignias doutoraes, alguns capellos de cada 
uma das faculdades, e nos actos solemnes pro- 
mover temporariamente a lentes os enrs. be- 
deise continuos. Nas funcções religiosas pra- 
tica-se ds vezes assim: figuram de 'padres os 
que nem ordens menores tem... 

— Ouvimos que, sobre precedencia de loga- 
res para a solemnidade da distribuição dos 
premius, se déra um conflicto com o snr. pre- 
sidente da camara municipal, que pretendia 
um logar distincto para os membros da ve- 
reação, que tencionavam comparecer alli com 
o vestuario municipal. Não sabemos o quo 
n'isto se passou, nem damos tado o conceito 
ao que sobre tal assumpto dizem os jornaes 
adversos à camara, mas, se por acaso se da- 
va á camara um logar dos communs, quan- 
do em todas as solemnidades lhe deve par- 
tencer um dos primeiros, bem fez a verca- 
ção em se abster de comparecer, Nas rece: 
pçõesno paço é a camara de Lisboa a pri- 
meira, no theatro destina-se-lhe o camarote 
á direita da tribuna real; e em Coimbra os se- 
nadores p pulares hão-de ser amesquinhados, 
dando-se-lhes um logar somenos?... O que 
admira, porém, é que as censuras partam de 
quem sendo então presidente da camara mu- 
nicipal d'este concelho, levantou maior con- 
flicto com o snr. Basilio Alberto de Sousa 
Pinto (hoje visconde de S. Jeronymo), e por 
cousa que bem pouco valia a pena; isto é, 
questionava-se sobre quem no paço das es- 
cholas faria as honras da casa, de dor a 
dentro; cousa que não podia deixar de cau- 
sar ciume ainda ao mais exaltado liberal... 
A realesa tem muitos attractivos. 

— Tambem ouvimos que houve algumas 
faltas nos convites para aquella solemnidade, 
mencionando-se entre ellas a quese deu para 
com a meza da Associação dos Artistas, sendo 
que para todas as suas solemnidades tem ella 
sempre convidado o corpo cathedratico da uni- 
versidade elyceu, e os empregados da secre- 
taria da universidade. Isto póde muito bem ser 
um esquecimento: e nós, sinceramente o dize- 
mos, assim O suppomos; — n'estas occasiões 
sempre alguma cousa esquece, e temos [até o 
exemplo em nós mesmos, que já temos sido 
invectivados por faltas semelhantes, commetti- 
das sem ideia de menospresar pessoa alguma, 


Fallamos n'isto, nãolpela parte individual, 
que nos é attribuida, mas para dar eatisfação 
de nós á associação a que nos honramos de 
presidir, e perante quem temos já sido taxa- 
dos de menos zelosos, deixando até hoje de 
fazer reparo em tal omissão, que de certo se- 
rá remediada no futuro, visto que a outras 
associações se dispensa aquella honra. Como 
pessoa particular não fallavamos n'isto, assim 
como não temos fallado na falta, que sempre 
se tem dado para comnosco, na qualidade de 
delegado da inspecção geral dos theatros, em- 
pregado de nomeação régia, e que nunca fui 
incluido na lista dos convidados para taes 
funeções. E' outro esquecimento; mas estenão 
merece a pena remedial-o, porque ninguem 
soffre com elle. . . Se, pois, tudo isto não é 
resultado d'um acto de memoria, como de cer- 
to é, provém talvez da immensa vastidão dos 


programmas da nossa instrucção publica;com- 


prehendendo elles desde a instrucção prima- 
ria até á superior, não admira que na sumi- 
dade dos estabelecimentos d'esta ultima se ol- 
videm uma ou outra vez as regras de civilida- 
de, por isso que ellas constituem um dos pri- 
meiros rudimentos da instrucção primaria . .. 
Váisto sem ideia de offensa a alguem, cró 
como lembrança, para que nos tiremos de in- 
certezas. 

— Progridem com a maior regularidade 
as aulas da Associação dos Artistas. O snr, go- 
vernador civil tem visitado a casa da associa- 
cão, que a todos maravilha pelo grandioso as- 
pecto de sua construcção. 

— A patriotica vereação municipal deste 
concelho veio em auxilio das aulas da associa- 
ção com a quantia de 1005000 réis; o digno 
commissario dos estudos secundon-a com igual 
quantia. Temos já dito aqui, c repetimos ago- 
ra, que o snr. dr. Francisco Antonio Diniz é 
inimitavel na sollicitude com que se dedica 
aos negocios de instrucção publica, que tem 
em s. exc.* um catrenuo propugnador ; dele- 
gados taes fazem bemquistos os governos, que 
representam. 

— Estão sendo impressos os pareceres das 
diversas faculdades academicas sobre as re- 
formas a effectuar na instrucção superior. 
Consta-nos que estes trabalhos estão elabora- 
dos com toda a proficiencia e no intuito de 
elevar aquelle ramo da instrucção publica ao 
maior grau de perfectivilidade. la algons 
votos em separado; mas parece que, na €s- 
sencia do trabalho, não ha discordancia 1m- 
portante entre 08 É0us competentissimos co!- 
laboradores. Opportunamente daremos meis 
circumstanciada noticia destes trabalhos. 

— Concluiram-se as lições dos concursos pa- 
ra as tres substituições vagas na faculdade de 
medicina: os oppositores são os snrs. doutores 
Quental, Meirelles e Saccadura: são impor- 
tantes os trabalhos das suas dissertações, so- 
bresaindo a do sur. Meirelles, em que seu er- 
clarecido author inscreveu o titulo « Memorias 
de epidemologia portugueza», e está escripta 
de fórma, que lhe dá direito a que seja con- 
siderado como um consummado homem de le- 
tras. Reservamos tambem para outra occa- 


| 


a Prussia e os Estados-Unidos. preste a preciosa joia, a que 
*” Hoje, 12 de dezembro, deve ficar 

“sem nenhum soldado francez. Não ba motivo 

| rea crer, nem deleve, na partida do Santo it 
adre. O povo romano não quer separar-se licada no paiz novame 


TR Ha porém outra versão que conta que os 'tinha authorisado as vendas de terrenos no cemi- 
Roma |dará o nome de «coroa da Italia» | É É k iterio pablico do Prado, requeridas por João de 


Infelizmente é muito claro que o governo sublevados eaniignap guerra, que gere, Morra, Carneiro, Jacomo Truco e José Joaquim 
Italiano vai ver-se em uma posição muito de- lução inflamma toda a ilha, e que os sphakio- pinto da Silva Junior—inteirada. 
nte conquistado da Ve- tas, cuja submissão já tinha sido annunciada,' Do barão da Nova Cintrs, 


quatro pessoas estranhas á universidade; ejsão dar noticiamais detida d'estes importantes 
corpo cathedratico tinha alli apenas a terça jescriptos, não pela sua analyse, que de todo 
ou a quarta parte de seus membros! Conhece-'somos para isso incompetentes, mas enuncian- 
agradecendo « mos em tempo distante um coronel que, por do astuas doutrinas, valendo-nos dog indices, 


Ds 


que é ao que podemos chegar, € de d'onde não, 


passa muita gente boa, com quanto os alcu- 
nhem—e elles se alcunhem a si — de littera- 
tos. 

— Nos dias 13 e 14 defendeu theseso snr. 
Luiz Jardim: se nem sempre taes actos satis 
tazem ao titalo «Conclusões magnas» desta 
vez satisfez-se ao titulo e á espectativa pusli- 
ca, e cremos que ao bom conceito em que 0 
sur. Jardim sempre foi tido por seus mestres. 

O snr. Jardim e seu respeitavel progenitor 
receberam n'aquelle dia as mais decididas de- 
monstrações de affecto por parte de muitos dos 
membros do corpo cathedratico e dos numero- 
sos amigos de ambos, que haviam ido assistir 
á defeza das theses. ; 

As tribunas estavam guarnecidas de se- 
nhoras. 

— O sur. Valle defende theses no dia 20 e 
21 do corrente. 

Tambem não póde ser hoje que insiramos 
a notioia detalhada das duas extensas disser- 
tações inauguraes, que dão a medida do talen- 
to d'aquelles esperançosos mancebos. 

O snr. dr. Manoel dos Santos Pereira Jar- 
dim foi comprimentado por uma deputação da 
associação dos artistas, pela mercê honorifica 
que lhe foi conferida—a commenda da Con- 


ceição. 
(A falta de espaço obriga-nos à deixar para 
amanhã o resto d'esta correspondencia.) 


'S. CHRISTOVÃO DO DOURO 13 DE 
DEZEMBRO. —- (Correspondencia particu-— 
lar). — Temos dentro deste nosso concelho o 
sur. Eduardo de Serpa Pimentel, ilustrado 
governador civil deste districto. Sua exc.* 
ahi hontem de Villa Real acompanhado do 
sor. Agostinhoda Rocha e Castro, solicito e 
activo secretario geral do districto, e do sur. 
Manoel Antunes de Oliveira Guimarães, 10- 
tellizente empregado da repartição de fazen- 
da do governo civil. Suas exc.' foram es- 
perados no sitio do pontão d'Anta, raia des- 
ts concelho, pela corporação municipal e 
administrador do concelho, e por varios ca- 
valheiros dos mais grados do concelho, que, 
sem convite, e só pelo correr da nova da vin- 
da de suas exc.**, quizeram, em obsequio aos 
distinctos funceionarios, concorrer a formar O 
prestito da primeira entrada dos altos func- 
cionarios do nosso districto neste nosso con- 
celho. Suas exc.'* depois de receberem cor- 
deal e affavelmente os cortejos e camprimen- 
tos de todos os cavalheiros que quizeram ir 
esperal-oa, seguiram acompanhados de todos 
para a Villa de Sabroza. | 

Na povoação de S. Martinho d' Anta es: 
perava suas exc.*” outro grande numero de 
cavalheiros do concelho, e entre elles o snr, 
dr. Monteiro, e o prior da freguezia de 5. 
Martinho e alguns ecclesiasticos de distin- 
eção, alguns empregados do nosso concelho 
e « musica de Sabrosa. Quando a musica 
avistou o grande acompanhamento dé cava- 
lheiros, que pelo seu numero fazia uma vis: 
ta surprehendente, prorompeu no toque en- 
thusiastico do hymno da Carta constitucional 
subindo ao ar muitas dezenas de foguetes que 
foram continuados até à villa de Sabrosa, 
tocando sempre a musica pelo transito va- 
vias marchas festivaes. Ao chegar a brilhan- 
te comitiva 4 villa de Sabrosa, e ao toque do 
alegre repicar dos sinos, 0 fogo estonrava no 
ar em tal quantidade que aos cavalleiros era 

custoso soffrear os cavallos. | 
Os maros dos quintaes que bordam a es- 
trada nas proximidades da villa estavam api- 
nhados de multidão de povo, e no caminho 
e na praça era tal o agrupamento de gente 
que dificilmente se podia dar passagem ao 
grandioso prestito, sendo de admirar uma 
tal concorrencia em dia de trabalho. En- 
“trando o prestito na praça, cujas janellas es- 
“tavam adornadas de senhoras, foram ahi vi- 
““etoriados el-rei o senhor D. Luiz I, a familia 
real, a Carta constitucional, e o snr. gover- 
nador civil, com enthusiasticos vivas pbrene- 
ticamente repetidos. 'Tocon-se o hymno da 
“Carta, repicaram os sinos sons festivos, e O 
fogo toldava os ares; Seguiu o prestito acom- 
paubado da multidão afiluente até aos paços 
do concelho, onãe sua exe.* recebeu os nú- 
merosos comprimentos de cidadãos do con- 
celho, dignando-se receber a todos com agtra- 
daveis expressões de cordeal afivição. 

Como o fim da vinda de sua exce.*ao con- 
celho foi a visita ás repartições publicas, não 
quiz elle demorar a sua importante missão, e 
por isso inspeccionou oarchivo da camara, e 
o tribunal judicial, tomando informações das 
necessidades urgentes que cumpre remediar 
em proveito dos melhoramentos publicos. 
Hontem e hoje destinava sua exc.* dedicar- 
se ao exame detido e minucioso dos diver- 
sos fins da sua missão, tencionando partir 
âmanhã como mesmo destino para o conce- 
tho de Alijó. O snr. secretario geral destina- 
se a regressar hoje á capital do districto. Fa- 
zemos votos pela boa viagem de nossos illus- 
tres visitantes, e oxalá que da sua visita nos 
provenham alguns melhoramentas e resulta- 
dos proveitosos, pois muitas são as necessida- 
des publicas que os reclamam. 

—Em consequencia dos festejos e da en- 
trada do snr. governador civil na capital do 
concelho, não pôde ter lugar a reunião que 


para o dia de hontem estava designada pela cerca de 155000 réis, producto de um subscri- 


commissão preparatoria da projectada compa- 
nhia commercial e agricola dos lavradores 


do Doúro. O snr. conde de Samodães que pa- 


ra esto fim veio dessa cidade acompanhado 
do sor. dr. Antonio Carneiro “Azevedo, 
marcha, segundo nos disse, no dia de hoje pa- 
ra Alijó, para celebrar « reuniio que para o 
dia de hoje está designada. Desejamos-lhe re- 
sultado egualá satisfação de seus desejos. 

Tem depois s. exc.* de segair para ou- 
tros pontos onde egualmente estão marcados 
dias d'este mez para a cslebração de taes reu- 
nões. 

A proficudade das vantagens que o Dou- 
ro póde auferir da formação d'esta companhia, 
está no animo de todos, mas a fraquesa dos 
meios do lavrador, que mal póde oceorrer ás 
suas mais urgentes necessidades, não lhes 
permitte poder subscrever com tão grande 
najpero de acções como são seus bons dese- 
jos; prevemos por isso um resultado pouco 
satisfactorio para que se realise tão util como 
necessario estabelecimento. As cousas do Dou- 
ro são assim. 

Desejamos 20 snr.. conde de Samodiães e 
ao seu illustre amigo o snr. dr. Carneiro re- 
gresso feliz a essa cidade, e maior satisfação 
“do que levaram do nosso concelho. 

—  — Vão-se activando as carregações de vi- 
nhos. 

O tempo continua nebloso, mas seco, e 
nas fontes tem escaceado as agoas. Já hoje 
por aqui se deu começo à apanha da azeito- 
na, que este anno é escaça, e o fructo bi- 
choso. 
| 4. 8. 


CT 


NOTICIARIO 'relatava o facto acontecido na noute de ante-/ 


'hontem n'aquelle theatro. 
é ja rimentos.—A officialidade d 
Dedicação humanitaria.—A'ob-| cone sm sé os 
sequiosidade de pessoa em quem depositamos 


regimento 13, que ante-hontem á moute che- 

inteiro credito, devemos o seguinte telegram- 
ma, que nos é enviado de Villa Flor e no 
qual se dá a triste noticia de ter fallecido em 
Lagoaça, onde grassa uma epidemia que tem 
causado algumas victimas, o medico o sor. 
Thomaz Pinto de Figueiredo, que a sua de- 
dicação levara a ir tomar conta do tracta- 
mento dos atacados da molestia que tão ce- 
do lhe havia de ceifar a existencia. 

Eis a participação em que, por favor da 
pessoa a quem nos referimos, nos é commu- 
nicada esta triste occorrencia: 


mentar o snr. visconde de Leiria, general da 
3.* divisão. 

Divisão parochial. —Acha-se termi- 
nado, segundo nos consta, o projecto de refor- 
ma de divisão parochial relativo ao districto do 
Porto. 

À commissão comarcã de Louzada, cujos 
trabalhos eram os unicos que faltavam para a 
conclusão do projecto, já terminou o encargo 
de que se acnava incumbida. 

Consta-nos que todos os trabalhos das dif. 
ferentes commissões estão affectos ao exc.mº 
prelado da diocese, que os ha-de remetter para 
o governo. 

Composição musical. —Em todas 
as provincias do saber humano as manifesta- 
ções do talento são sempre apreciaveis. As- 
sim se as publicações ljtterarias merecem es- 

pecial menção, não são menos dignas d'essa 
distincção as composições musicaes, quando 
pelo seu valor se recommendam. 

N'esse caso está uma valsa para piano, 
que acaba de publicar-se com o titulo de «Ori- 
sia» e queseu author, osnr. Antonio Teixei- 
ra de Macedo, dedicou á snr.* D, Orisia Emi- 
lia Pinto Leite, filha do snr. Joaquim Pinto 
Leite. 

N'esta composição o snr. Teixeira de Ma- 
cedo, distincto pianista, com quanto consagre 
á arte apenas as suas horas de ocio, revela 
grande talento musical e uma aptidão supe- 
rior ao que ordinariamente se espera de um 
simples amador. 

A sua valsa «Orisia» é no genero das bem 
conhecidas valsas de Strauss, constando de 
uma introducção, cinco valsas e uma coda. 

No geral é uma composição cheia de mimo 
e de bellissimo effeito. A 4.º valsa não só se 
tarna notavel por estas qualidades, mas espe- 
cialisa-se ainda pelo cunho de originalidade 
que o author soube dar-lhe. 

A nova composição do snr. Teixeira de 
Macedo já passou pelas provas publicas, e o 
resultado não podia ser mais lisongeiro. Exe- 
cutada pela banda do Palacio de Crystal, o 
publico que a escutou deu nos applausos com 
que a saudou a medida do agrado com que a 
tinha ouvido. 

Este acolhimento deve ser para o sur. 
Teixeira de Macedo o desengano de que a 
sua valsa não pertence ao numero de com- 
posições musicaes, que parecem feitas... para 
não se ouvirem. 

Gecorrencias policiaes.. —Pelo 1.º 
bairro foram remettidos para o juizo criminal 
Antonio Rodrigues, conhecido como vadio, e 
Guilhermina Rosa. O primeiro havia sido pre- 
so como suspeito de ter furtado em Espinho, 
ne dia 19 de novembro, um relogio. 

Diz a parte da policia que Antonio Ro- 
drigues insultou e bateu nos cabos de polícia, 
quando lhe disseram o motivo por que era 
preso. 

arrematação. —No dia 25 de janeiro 
do proximo anno serão arrematados no go- 
verno civil da Guarda, bens sitos nos conce- 
lhos de Almeida e Fornos d' Algodres, e desa- 
mortisados em virtude das leis de 4 de abril 
de 1861 e 22 de junho do corrente anno. Es- 
tão avaliados em 5015200 réis. 

Noíttcias de campo. -À «Voz do 
Minho», folha de Valença, dá as seguintes 
informações sobre o estado da agricultura no 


respectivo concelho : 

Já decorreu um mez desde que démos o ultimo 
noticiario, e desde então até hoje tem continuado acti- 
vamente o trabalho da lavoura, apenas levemente in- 
terrompido por uma chuva creadora nos fins de no- 
vembro, que muito proveitosa foi para o campo, e 
hoje tambem parado o mesmo trabalho por igual 
chuva fertilisadora. 


Villa Flor 18 do corrente ás 1Lhoras da manhã. 


Victima da sua coragem e dedicação em pró da 
humanidade, falleceu hoje o medico Thomaz Pinto 
de Figueiredo, que ha poucos dias havia sido louva- 
do em portaria do ministerio do reino por se ter pres- 
tado a ir tomar conta do tractamento dos doentes de 
Lagoaça. 

Os habitantes d'esta villa estão consternados 
porque o finado era bom facultativo, cidadão probo, 
e abastado; era muito esmoler. 

Não julgue o publico, vendo esta noticia, que 
aqui reina a epidemia. Não senhor; o estado sanita- 
rio é optimo. - 

Jury commercial. — Tem âmanhã 
Ingar no edificio da Bolsa, conforme o que em 
tempo dissemos, a eleição dos individuos que 
devem formar o jJury commercial para o anno 
de 1867. | 

Por essa occasião chamamos a attenção da 
classe commercial para este acto, como um 
dos que importa aos seus proprios interesses 
que não seja votado ao abandono. 

Tendo por diversas vezes ponderado os da- 
mnos que da boa ou má escolha do jury podem 
resultar para a classe, cujos interesses lhe hão- 
de ser affectos, não reproduziremos aqui asra- 
zões que nos parece devem mover todos os re- 
presentantes d'ella a usarem de uma prerogati- 
va que lhes garante summas vantagens. Ape- 
nas ponderaremos ainda que despresal-a seria 
dar um documento de inercia, que envolve o 
desconhecimento da propria conveniencia. 

Prorogação de praso.—Dissemos 
ha dias que uma commissão representante da 
Associação Industrial Portuense havia solli- 
citado do snr. governador civil prorogação 
do praso para a entrega dos productos des- 
tinados á exposição de Pariz, a fim de poder 
colleccionar os que tinha obtido com aquelle 
destino. 

Dissemos ainda que o sr.governador c vil, 
em consequencia d'este pedido, telegraphou 
para Lisboa perguntando se podia ter lugar 
a prorogação desejada. 

À commissão central de Lisboa, encarre- 
gada de obter productos para a exposição de 
Pariz, acaba de responder a este telegram- 
ma, authorisando o snr. governador civil a 
queo praso para a recepção dos productos 
d'este districto seja prorogado até ao dia 31 
do corrente, conforme o desejo expressado pe- 
la commissão representante da Associação 
Industrial Portuense. 

Desastre. —Deu-se hontem pelas 4 ho- 
ras da tarde, nas obras que se andam a fa- 
zer no terreno do extincto convento de 8, 
Domingos, um lamentavel successo. 

Um infeliz trabalhador que se occupava 
em encher cestos de entulho, tendo sido avi- 
sado pelo apparelhador das obras para que 
se desviasse debaixo de uma pedra que n'es- 
sa occasião estava sendo guindada, ligou 
pouca iinportancia 20 aviso e continuou no seu 
trabalho. | 

O resultado d'isto foi que, cahindo porin- 
felicidado a pedra, apanhou o desacautelado 
trabalhador com tanta desgraça para elle, que 
o estendeu logo quasi sem vida. O choque que 
recebera fora na cabeça e tão violento que 
quasi lh'a esmagou. 

D'alli foi conduzido n'uma maca para 0 
hospital da Misericordia, porém com pouquis- 
simo acordo desie em estado tal que expirou 
antes de chegar áquelle estabelecimento. 

O infeliz chamava-se Antonio da Fonse- 
ca. Contava 40 annos. Era casado e natural 
do Jugar das Pedras, em S. Christovam de 


ção e as suas avenidas estavam cobertas de seres vi- do, 
vos, crescendo a sua impaciencia à medida que O 
| chefe da estação ea benemerita guarda civil procu- 


gou de Lisbos, foi hontem de manhã compri-|les 


sos caminhos de ferro, porque julgando alguns que 
o silvo com que annunciava a sua passagem pela via 
a machina exploradora que com a grande velocidade 
de 75 kilometros por hora precedia o trem real, era 
o deste, que, segundo o programma publicado, de- 
via demorar-se dez minutos na estação, não cuida- 
ram em afiastar-se da secção d'aquella, comprehen- 
dida entre o extremo d'esta e as suas plataformas. 


triste recordação para Daimiel. O vento cedia o pas- 
so à machina, e quando o seu director, que parece 
que era a primeira vez que corria por esta linha, viu 
a immensa catastrophe que ia ter lugar, pediu freio, | feminino. 
diminuiu quanto pôde o vapor, mas tudo era já inu- 
til para impedir o quea desgraça havia disposto. A 
ocomotora arremessou-se sobre a apinbada multidão 
com a rapidez do raio, levou diante de si tudo o que | guezia, 
encontrou, e o tristissimo brado de angustia de todo 

o povo demonstrou todo o horror do 
momento passava ante os seus olhos. Foi esta uma 
scena indescriptivel, e mais deploravel fora ainda, 
se o «cinzeiro» das machinas não houvera sido a an- 
cora de salvação de quatorze ou dezeseis pessoas que 


providencialmente a triste sorte que coube aos oito 
mortos, quatro feridos de summa gravidade, e vinte 
e tres com fracturas de pernas e contusões de maior 


Eram duas e um quarto da tarde quando a esta-. E 
no Monte da Penna, sepultado em Cedofeita. 


Mais um menor, sepultado em Agramonte. 


ravam com suas advertencias afiastar muitos d'el- Freguezia do Bomfim 
de um perigo visivel. ; 9 o in atCul 
Um fatal equivoco produziu a catastrophe mais ' Baptisados 4, sendo dido se unos 
sensivel que se registra até hoje na historia dos nos- e E RATES 


Joaquim Pereira Ferreira, 19 annos, na Povoa 
de Cima, com Anna de Jesus, 32 annos, idem. 
OBITOS | 
Margarida Scaefer, 75 annos, viuva, na rua do 
Monte Bello, sepultada no Repouso. 
Francisca Lopes, 78 annos, viuva, na rua do He- 
roismo, idem. 


J , ; es s, idem, 
Uma e mais vezes soou o apito que já é de tão Mais tres menores, idem 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Não houve casamentos. 
OBITOS 
Tres menores sepultados no ecemiterio da fre- 


ue n'aquelle 


CONHUNICADOS 


Snr. redactor. 


? > N Pela inserção do seguinte communicado lhe fi. 
hoje devem a elle a sua vida, e a quem não coube cam muito obrigados os 
De V. ete., 


* * 


A questão que se ventila dos pilotos supranu- 
merarios da barra do Porto é rasoavel a todos os 
respeitos. A reforma d'esta corporação é necessaria 
e indispensavel. O serviço da pilotagem tal como se 
acha é um cahos, não póde assim continuar. O sor. 
intendente damarinha bem sabe como as cousas tem 
corrido e não lhe é estranho o manejo empregado 
contra os pilotos supras que pretendem a reforma 
da corporação,para desfigurarem os factos e attribui- 


ou ou menor importancia. 

Tal é a historia exacta de tão lamentoso suc- 
cesso. Mas o Poder omnipotente, que o havia per- 
mittido, tambem tinha disposto que, vinte minutos 
depois, quando ainda viva a natural consternação de 
todos, chegasse a nossa rainha ao theatro de tão lu- 
gubre espectaculo para desempenhar a nobre mis- 
são de mitigar, quanto possivel, tanta dor, e enxugar 
tantas lagrimas quanto é dado à generosidade hu- 
mana. 

d - l|rem-lhes fulsidades. Factos recentes, além de outros 

y arias noticias. — Na sexta-feira mais antigos provam o pouco cuidado que tem havi- 
passada foi eleita em Coimbra a nova direc- | do com o serviço da pilotagem. 
ção do theatro de D, Luiz, que, segundo diz Alguns supras requereram ao governo a conti- 


o «Tribuno Popular», ficou composta dos se- | nuação da sua actual posição por estarem satisfeitos 
- com ella ! Esse pedido é assaz notavel, quando os 


guintes SDTS.: Antonio José Alves Borges, requerentes, são filhos, genros e parentes dos pilo- 
Francisco da Silva e Oliveira, Pedro José |tos de numero, que de certo a isso foram forçados sob 
Pereira de Sousa, Manoel José Vieira Braga | promessa de serem os seus successores, para que as- 
e Francisco Antunes. sim possam neutralisar a pretenção dos supranume- 


Sa E o. rarios seus companheiros. Se estes não tem habilita- 
Ante-hontem'devia celebrar-se na cathe- ções, demittam-se, mas seas tem como se lhes não 


dral de Vizeu,por iniciativa do snr. arcediago | póde negar, porque passaram porexames que os jul- 
Francisco Antonio Nunes de Vasconcellos, |£gou aptos para o serviço, então a sua distribuição 
nmA missa pela alma de todos os portuguezes faça-ze com igualdade, e é por isso que se reclama a 


DRT a - reforma d'esta corporação, que tem invadido todas as 
epi eram, pugnando pelas instituições li- repartições do Estado, não sendo justo que o corpo 


; etE. dos pilotos permaneça no pé em que se acha, no que 
— A'manhã, diz a «Correspondencia de |tambem o commercio lucra, 


Hespanha» do dia 15, estarão SS. MM. CC. 
em Madrid. As tropas da guarnição forma- 
rão alas pelas ruas e provavelmente desfilarão | perfeitos porque só a experiencia póde indicar o que 
deante do palacio. Um dos motivos d'este conviria fazer para obter o possivel melhoramento 
acto parece que é o de facilitar o meio de [neste importante ramo de serviço publico, quasi 


e - |sempre penoso e arriscado. São estas as phrases do 
ver as nossas tropas ao snr. Casal Ribeiro, mi- ministro Ferreri. Sete annos, pois de experiencia 


nistro portuguez que acompanha Os N0SS08 |tem mostrado a eonveniencia publica de uma refor- 
reis, e a cujo lado presenceará o desfilar. ma justa e equitativa convertendo-se a companhia 

— Um jornal francez annuncia que o dis- | dos pilotos de numero € supras m'um só corpo, com 
tincto maestro Auber será promovido, por oc- eympração por auas antiguidades para quero fm» 
casião da festa do primeiro dia do anno, á di- 
gnidade de senador. 
a digna recompensa da longa e gloriosa car- 
reira em que o eminente compositor se tem 
ilustrado, ilustrando a sua patria. | 

Passageiros. —Além dos passageiros, 
cujos nomes hontem publicamos, vindos no va- 
por francez «Guienne», vieram mais Os seguin- 
tes : cê 


Da Bahia : Rosa Maria de Jesus. 
De Pernambuco : Luiz Gomes Rousado. 


dade, sugeitando-se todos aos proes e precalços que 
Esta alta distineção será [lhes venham a tocar por Asioi Este dido” é á tão 
justo que só o egoismo opóde combater, no entanto 
os abaixo assignados aguardam respeitosamente uma 
solução que satisfaça o publico. | 

Porto, na Foz do Douro, 17 de dezembrode 1866. 


(474) 


Sr. redactor. 
No seu numero de 13 do corrente vem inserida 
uma carta do snr. Antonio de Oliveira Netto, na 
qual o mesmo aceusa os fiscaes do regl d'agua de 
baverem praticado vexames com 03 vendedores de 
carne de porco, e como eu sou negociante e exporta- 
dor da mesma carne, cumpre-me declarar que não 
tenho soffrido vexame algum dos referidos fiscaes, 
nem me consta que elles tenham tido lugar em on- 
tro algum estabelecimento. Peço pois a V. o favor 
de publicar no seu jornal esta minha declaração, 
que expontaneaments faço em abono da verdade, 

Porto, 18 de dezembro de 1866. ah 
Da V. etc, 
Custodio José de Souza Queiroz. 


Registro parochial de 0 a 49 
* dedezembro 
hreguezia da Né 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

10—João Pinto Monteiro, 66 annos, casado, mo- 
rador na rua da Bainharia, sepultado no Repouso. 

13— Anna Rosa, 47 annos, viuva, na rua do 
Paço Episcopal, idem. 


Cd 


(475) 
PARTE OOHHERCIAL 


16— José Gonçalves Lugarinho, 80 annos, casa- cessidades, arraes Fonseca, 
91 ditos com farinha de dito. 


Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do Li 


Searle. 


O proprio relatorio que precede o regulamento | Cevada. ..eszuuuszveuuesesas 
de 30 de setembro de 1859 reconhece que os traba-| Batatas (arroba). .ssezssenses 
lhos d'esta ordem não podem considerar-se como | Azeite (almude),,. suzessesas 


com | durante a quinzena, fazendo se poucas tr ; 
tambem foram limitadas as negociações de assucar, 
interior, os demais. 


se faça sem prejuizo de terceiro e com a devida igual- | notando-se pequenas entradas 


C. M, n.º 882 — Waterford, Vapor ing. Leda, 


cap. Kavanaugh, a D.M. Feuerheerd, Junior & Ga 
, 


toneladas de lastro de pedra, 


e 


Completa desearga 
Dezembro 18 
LONDRES—Vapor ing. Leda. 
SETUBAL —Patacho Marianna, 
TERRA NOVA-—Escuna ing. Christopher, 


Formos de earga 
Dezembro 18 
LEITH— Escuna nor, Emil, cap. Meyer. 


LONDRES—Vapor ing. Leda cap. Kay oa. 
RIO DE JANEIRO — Galera Camponema er 


ima. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Christopher, cap, 


LISBOA—Patacho Marianna, cap. Pereira, 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 18 [4Aq 
AVEIRO —Hiate Joven Laura, 
VIGO—Patscho hesp. Dictador, 
VILLA DO CONDE —Hiate Felismino, 
LISBOA —Hiate Engano. 
SETURAL—Brigue nor. Flora, 


Gsmeros despachados | maos 
ef entita” ra Ei pra 
Dezembro 18 
Folha de ferro—120 feixes 
Varios artigos—1 caixa 
Manteiga—10 barris 


Farinha de trigo—196 saccos sm 
Trigo—29 ditos omg 
Centeio—19344 kilos 4 ; 
Canhamo—20 fardos ot oshdas 
Chumbo—10 rollos E ad 
Carbonato de soda—2 cascos Sm 
Mercado do Porto 
Dezembro 18 ] 
Farinha de milho, ,.scevesevs $520 a É 
» estrangeiro. . «vesenesso o 
Trigo da terra. .ececcerreroo 150008 15040 
» serodio «esse scascares 8950 a 49% 
» barbella,.seorecce cora eo a ” 
» ribeiro. coscspoosereno 15 O a é 
» VATODO secqeessrcranda 8920 a : 
Milho da terrã...essurseeeuos S480 a : : 
Centeio. .eccrescorvcedcscvos $550 a $570 E 
Feijão branco, .cerencereaana £630 q ( 
» vermelho . «eseeesmuenta ride 
2 rajado. ccccorcocesnoss Ê , vs 
» fTRDO Dscsccrsa ro vó dos Boa 8560 
» Ocouencarenaura $740 a SG 
FER no 
A 
ABTOO à 4480 
BRAZIL 
=... mL 


Pernambuco 2% de novembro | 
O mercado de algodão tem permanecido frouxo 


artigos do paiz não fizeram alteração nos preços. 

O CAE continua sustentando O ER e 4 

rismo de 25 d por 15000, não tem altorado o mer- 

cado monetario. Sr blocoMt coqinicata MM 

Só houve um fretamento. | 

| Generos nacionaes 
AGUARDENTE 


é 


toe BAILA a [ 

—As vendas tem regulado de 

628 a 645a pipa. k A da Ê 
“ ALGODÃO-—As entradas do interior foram de 
9a 24 docorrente de 9,031 ballas. Depois da sabi- 

da do paquete para a Europa os pr: am aber 
tos a 153500 a arroba, em seguida subiu a 165, ms 
n'estes ultimos dias tem declinado e o mercado está. 
frouxo a 1552000 a arroba, o de 1.º sorte, valendo 

25 menos o de 2.º - | £ css AR 


Ji 
> 


Sendo a exportação RARO o qua 
; allas À 
Liverpool. : . 5,898 38 
Rio de Janeiro . .'. 40 — 
Total....... 5,933 


vendida 


Do de Maceió, um pequeno lote 
135500 a arroba posto abordo. 
Do da Parahiba, não consta vendas depois da 
sabida do paquete, as ultimas vendas foram ao pre- 
v de pano e 175500 a arroba posto a bordo, o de 
* sorte. gu :+ 
“ASSUCAR—As entradas do interior foram do 


Mafamude. Tinha quatro filhos, dous já ca- 
sados e dous de menor edade. 

A viuva“e um dos filhos menores traba- 
lhavam tambem nas mesmas obras. É facil 
de imaginar a scena consternadora que esta 
circumstancia acrescentou águelle já de si do- 

| loroso acontecimento. 

| O predioem cujas obras se deu este la- 
mentavel desastre é o que pertence ao snr. 
Francisco Cardoso Valente. 

A authoridade, tendo algum motivo para 
suspeitar que esta desgraça não foi inteira- 
mente casual, fez prender Joaquim Domin- 
gues Pedrosa, Manoel Martins e Luiz Pereira, 
pedreiros que trabalhavam nas obras em que o 
desastre se deu. 

Estas suspeitas serão fandadas ? Mais tar- 
de seaveriguará. Ha comtudo alguma cousa 
de estranho no procedimento do apparelhador, 
que depois do acontecimento e não obstante 
dever, segundo parece, julgar-se livre de to- 
da a responsabilidade d'elle, fugiu, deixando 
margem a supposições que podem e oxalá que 

[assim aconteça, nada ter de verdadeiras. 
À vitiva, segundo nos informam, recebeu 


pção que se abriu hontem mesmo. . 
millionesimo terceiro. — Não ha 
|que ver. Progride a mania ede uma manei- 
| ra que não deixa esperanças de cura. Já vêem 
os leitores que fallamos do suicidio. Recea- 
mos chegar a tempo em que os casos se con— 
tem pelos dias. Cremos ser o millionesimo 
terceiro que vamos narrar. 

Ante-hontem pelas 7 horas da'tarde Ma- 
noel José Ribeiro Leite, de 29 annos, natural 
de Oliveira de Azemeis, tomou uma porção 
de massa de phosphoros, com o tim de pôr 
termo à existencia. 

Pôde valer-se-lhe, sendo conduzido n'uma 
maca para o hospital da Misericordia, onde 
se acha em tratamento. 

Manoel José Leite é casado e trabalhava 
como official de alfaiate em casa dos snrs. 
Cabral & Costa, moradores na praça de D. 
Pedro. 


Creança abandonada. — Pelas 7 
horas da tarde de ante-hontem, appareceu 
abandonada no-portal de uma casa da rua da 
Torrinha, uma creança recem-nascida. 

Foi encontrada pela patrulha que girava 
n'aqueila rua e por ella conduzida ao hospicio 
dos expostos. | 

A cecorrencia do theatro de 8. 

são. —Pela administração do 1.º bairro foi 
remettido ao snr. general da divisão militar o 
sor. José Maria de Almeida (Garrett, para, em 
'consequenciada inqualificavel occorrencia que 
ante-hontem teve lugar no theatro de S. João, 
ser julgado em conselho de guerra, como pra- 
ça de reserva. 
Acompanhava o preso a participação que 


o 


Temos tido um outomno muito ameno e apenas Do : : - : a ea 
raras manhãs de frio, cem mui poucas se tm vinto - Freg Ro da Victoria aAligmdega do Porto E pode deugei a ooo | ra to à j 
a geada, ao contrário de outros ânnos, nos quaes se Baptisados 6, sendo à do sexo masculino e 3 do | Randimento da alfandega do Porto a quinzena Do MES ICS cos de TO 
Gitopra siaorcpios Santos ao Natal ou bem chover, | feminino. ie la 17 de dezembro............ % « 108:1608335| 2: sorte de 45400 a 45500, a 3.2 gorte boa de + 5 | 
Temos por isto concluidas as sementeiras dotri-| |. 15-—Antonio Pereira Carramillo, 22 annos, em pres es A E SG Sd ins Pin id reto ASIM Po a 
go, e bem viçosas as que foram sementadas mais ce- Miragaya, com Cicilia Rita, 17 annos, na rua de 5. 114:0535420 ado purgado de28 a 25400, dito bruto am aires 
do, e as do centeio acham-se agora na sua maior for- Miguel. 0098 a T 1850 à 15900 a arroba não h dgpaaa so pen, 
ça de lançar-se 4 terra. a a a pe en na dada : 2% Canal | m ArroDa, ER) e MAÇA! Gta ' 
A estação tem corrido abundante de hervagem | da abrica, com Narcisa Dias, 20 annos, em 3. edro , TR ; Q 1d aa 
e pasto para os animaes, os quaes tem soffrido e fe-| de Avintes. Besprehos do exportação a dear rd! o vá; 
bre aphtosa, principalmente o gado bovino e suino, ... OBITOS Dezembro 18 CAFÉ É Não houve adas. Os preços 
mas sem grande gravidade no primeiro. 16 —André da Silva da Fonseca Cerveira Leite, ' , Einnado de. 3600 a 5 37 ane  conor= 
Felizmente o 14] parece ir em declinação, e co-| 32 annos, solteiro, na rua de S. Miguel, sepultado RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, Ma-( 1 lidad o, 48600 à BANDO poa REA 
mo este flagello atacou mais mortalmente os ceva- | BO Repouso. noel José Dias, 305 litros de vinho; José Gomes Pi- | M€ SSUROS 8 ALGADOS SECCOS—Se tem ven- 
dos, os lavradores de alguns lugares apressaram-se Rosa Margarida dos Anjos, 80 annos, casada, nho, 1 caixão com carne de porco; Manoel Carvalho dido de 150/a-155Fáis e lbss «455 ND 
a mstal-os antes que 2 infecção os accommettesse, | na rua do Almada, idem. Alvim, 5 fardos e 2 suecos com folha de loureiro. 160 campos , —Proenrados: 


IDEM—Na barca Ermelinda, Manoel Borges de 
Magalhães, 1202 litros de vinho; A. Josquim Perei- 
ra da Silva, 1 caixão com came de porco; Antonio 
Francisco Rodrigues, 1 dito com misganga e 1 dito 


Mais 7 menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 


sendo que se aproximava já a epocha do serrabulho. 
Todo o campo se acha viçoso, e assim 0s favacs 
e hervilhaes, as hortaliças dos alfobrese as planta- 


—  COUROSSALGADOS VERDES Procurados, 

ultimos preços de 109 É Ts isa 8 DS A, Too 
FARINHA DE MANDIOCA — Continua em 

ge E on de 35 a 35500 osacco. 


| 


di ] | k to gro" | 
CR ado E VAR a ng o Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5! com coxinilhos. EPE do MO — Não ha chegadas, as 
e os centeios barrosos, que já uma vez ceifado, se do feminino. BAHIA—Na barca Social, Manoel Soares Ho- |tem feito foram aos 


preparam para nova ceifa. CASAMENTOS mem, 133 litros de vinho; Joaquim Pinto Leite, 267 de roloo RUA 


pouzo. 


AZEITE DE OLIVEIRA— Foia importa 


pes: % 

+ tem | > HE 

reco em UCL 

a) Ayres 
aa ll: 

42, ts 4 AM dal 

j, 

j 


— Deus sobre tudo. º 

Visita de 98. MB. CC. — Conti-| casado, na rua de Santo André, idem. 
nuando a registrar o que de lisongeiro para) — 13-—-Maria da Conceição, 24 annos, solteira, na | Antonio José da Costa, 20 volumes com mobilia; An- 
o nosso paiz publica a imprensa hespanhola | 
a proposito da recente visita de SS. MM. 
CC., extrahimos da «Epoca» e da «Corres- 
pondencia de Hespanha», folhas de Madrid, 
as seguintes linhas. 


E 7 aa y 16 —Manoel de Souza Ribeiro, 29 annos, na |ditos de dito e 1 caixão com pellicas; J, Antonio da 

E | ) os, na jdito; | alxi as; J, À Es 
DO pe o adota dg PS Pa travessa do Bolhão, com Antonia Maria, 45 annos, |Silva, 40 saccos com feijões i 1 Rio a tica! «Lindo Paquete» 
verem a terra tão coberta de verdura, mal irá ao| idem. José Antonio, 3 ditos e 4 barris com ferragens, 40 |8ºF, pis q nominal d 
novo anno agricols, que vai começar, deixando o seu ã mg ae irei yr jp SRECos Com feijões, 50 cunhetes com vellas de ceboel .— =Qs preços fé, ER: d 
antecessor, que foi escasso no geral de sua produe- 10 —Guilhermina da Cruz Braga Queiroz, 27/13 canastras com alhos. & PADÃ. e O re So O A 
ção; porém nós dizemos como o «Borda de agua» : | 2098, WiNVa, 8 Faa de D. Pedro, sepultada no Re- PERNAMBUCO -—Na barca Humildade, M. J. Generos estrangewos ae cá 


25200 o diabo 
noel Carvalho dos Santos, 100 amarrados de cadei- cqraas te NS Era Eras 
Mi | |  BATATAS— 


ao 


a ER | q Jeça À 
do dia 15: IDEM--No brigus Infeliz, J. Antonio da Silva, | CORABO 
dg qnt é 


nã 


marães & Sons, 1602 litros de vinho; Sandeman & | barris, os preços continuam à ser de Wa 


Freguezia de Cedofeita 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 

O rei D. Luiz, o rei D. Fernando e o infante D | CASAMENTOS 
Augusto acompanharam SS. MM. e AA. até à esta- 14—Pedro Ferraz da Rocha e Silva, 21 annos, 
ção na qual esperavam todos os ministros e altos | na rua da Rainha, com Gertrudes Rosa da Silva, 24 
funccionarios. A multidão era tambem immensa, e | aunos. idem, ) | 
o momento de sahir o trem real para Hespanha »—Manoel José Ferreira da Costa, 27 annos, na 
produziu a maior emoção a quantos a presencia-| rua de Cedofeita, com Anna Rosalina Rodrigues, 29 
ram.8S. MM. é AA. deviam pernoitar em Ba-|annos,na calçada do Ruleto em Massarellos. 
dajoz. Cc. OBITOS 

Pela sua parte a «Correspondencia de 12-—Maria Emilia da Silva Torres, 45 annos, 
H espanha», do mesmo dia, diz o seguinte: casada, na rua do Rosario, sepultada no cemiterio da 


: freguezia. 
SS. MM. apesar de se fer annunciado a sua : Rico di 
partida de Lisboa so meio dia de hontem, não sa- Mais dous menores, sepultados no cemiterio da 


x ebgrcs= ep s + | freguezia e em Agramonte, 
hiram senão ás » horas da tarde. Ore D. Luiz 
e o infante acompanharam os nossos soberanos 
até a estação onde esperavam os ministros e ou- 


que estava annunciada para a uma hora da tarde, 
não teve lugar senão ús cinco. 


P 
> 
“ 


p 


6) 
Ê 
.ú 


Freguezia de Miragaya 


tros altos funccionarios. Maior multidão se é pos- Baptisados 3 do gexo feminino. “TERRA NOVA—Ns escuna ing. Christopher, |.. | Ê 
sivel do que-a que esperava quando chegaram os z CASAMENTOS Marcellino Fins & C.:, 119016 litros de sal; Hunt, rm Era its Pio. ne 8 
, 


reis viajantes, oceupava todo o transito desde o pa- 16—Manoel Fidalgo Paes, 30 annos, na rua de 

ço até o caminho de ferro. SS. MM, segundo refe-|S. Pedro, com Rosa Alves, 29 annos, idem. 

rem todas as correspondencias, trazem as mais OBITOS 

gratas recordações da sua viagem a Lisboa. 14-—Salvador Pornar, 73 annos, viuvo, na rua 
g sinistro de Daimicl. —Eis como| de Miragaya, idem. | 

uma correspondencia de Daimiel, datada de Mais 2 menores, idem. 


Roope, Teage & C.*, meia pipa com azeite; M. Car-[ 556 réis o franco 90 d/v. 


valho dos Santos, 17 caixas com cebolas. 3 | , = bp. EL R p- : 
LEITH—Na escuna nor. Emil, D. M, Feuner- e o ro mais praças é 
es , arin3e 2. o 


heentt J da io ja litros de vinho; W. G. Rou- | 

ghton, itos de dito. NTOS — Continua em is o 
VIGO—No patacho hesp. Dietador, Felix F. Egas ai aj 9 he fe seat der A 
de Torres & C.*, 46 litros de vinho; Domingos M.|75 p. C. 80 anno conforme o papel e o vencit ds 


“ETR e Ê “O! 14H 
Maranhão 14 de novembro 


te 


dar aquella que estes laboriosos e singelos habitan- 
tes chamam sua mãe no leito da dor e da morte, scu- 
dia toda a povosção em tropol à estação do caminho do vapor «Lynce», 
de ferro pars demonstraralli á segunda Izabela sua no Bicalho. 
immensa gratidão pelos grandes beneficios que tem 
resultado para esta localidade das importantes obras 
publicas realisadas no seu reinado. 


15—Manoel José da Ponte, 22 annos, a bordo 
com Rosa Marques, 22 annos, 


12 do corrente, dá circumstanciada noticia EE a E QuiiafndesB-carnsedcom Hiilde nfor | tim | 
dos tristes suecessos alli occorridos no dia 9: Freguezia de Massarelos HAVRE-—No hiate ds D. M. Feuerheerd (Ext. do «Jornal do Re pos 
Em massa, e possuida de enthusiasmo por sau- Baptisados 3 do sexo masculino. Junior & C.2, 1 feixe com videiras. —— ES. 
CASAMENTOS | . 

k | 


Cargas manifestadas 


OBITOS | Esperança, arraes Pereira, 105 
15— Delfina dos Anjos, 46 annos, solteira, narua de 2 
do Campo Alegre, sepultada em Agramonte. 


us 
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VINHO —Sem altersção a mencionar, 
| CAMBIOS 

Sobre Londres 25 !/, d. por 13000, 

Portugal 112 p. e. 

França 385 por franco. 


METAES 
Quro—moedas de 203....,. see 203200 
> disse o store SBSVO 
Peças de 68400... ....ciscervo 163200 
Soberanos.....ccvo PRP E 103000 
CIR dO cia 0nis ese gia a SR NO 00 é 303500 
Prata—pezos brazileiros....... 23000 
» hespanhoes....... 13900 
»  americanos....... 13800 

ACÇÕES 
CE o TE RÃ, o «o 2003000 
Banco do Maranhão ......... 1508000 
Companhia de vapores....,... 1053000 
> Confiança ........ - 203000 
; COMPRE AA rare sato à 803000 
à z MUDA TP RR 203000 
DESCONTOS 


- Caixa filial 10 por cento ao anno. 
Banco 10 e 11 por cento ao anno. 
Particulares 10 a 12 por cento ao anno, 

FRETES 


Porto—Algodão 500 rs. por arroba—As guca 
100 ra. por arroba—Couros 200 rs. por um—P anti 


“os 400 rs. por um—Pipas 93000 rs. por uma. 


“Balancete do Banco do Maranhão 


Em 31 de outubro de 1866 
Go! ACTIVO 


Acções—Por 2000 não emittidas. ...  200:0003000 

' Apolices da divida publica se... ... 207:524 5902 

— Letras descontadas..,...ecccores 1,397:0105667 
" - Letras caucionadas ....cecesres 19:7753000 
Letras protestadas. .....-ceserss 2:5193197 
“Contas correntes caucionadas...... 434:4113150 
“Cobranças por conta de terceiro.... 7:5485600 
Juros de apolices da-divida publica.  2:0093000 
Bens de TAZ «ecseassess esersoco QD:DUIDOIO 
Bens moveis ..... PUT =gas Su gda E 2:1173868 


Juros de dinheiro tomado a premio. 


Despezas geraes..,.cccsescresos 


25:5783508 
1:6913902 


“Diversos valores., “ ... escusos hoes 24:4453029 
devro . se.s euntercanenasas 942:5913043 
e: Ea Réis,..... 2,592:7915401 
poirçãs — PASSIVO 
Capital ....eceraesos sseuseos ss... 1,000:0003000 
issão Merces dnen oo eme retro das, 376:0003000 
Letras a pagar... seceenua pa: Bj 881:4463968 
Deposito para ejc simples......... 168:3903901 
Descontos.. cansarensennecnesãa — 48:9923419 
“Diversos valores.......cesvenemea o 2175664 
Diversos credores. ,.esecesessaso T:77630 
Commissões......reseneccees se... 208 
Dividendos...... cccrrrvendsace. 9:6633490 
Lucros & Perdas—Saldo do semestre 
proximo passado.. ennnneasaases 103632 


h 


Réis...... 2,592:7918401 
(Ext. do «P. Maranhense), 


dA .. & 


= EF e, “a 


Praça de Lisboa 13 de dezembro 
E r Rendimento da alfandega grande de : 


“Lisboa de 1 e 15 de dezembro... 


Li 138:1455020 
[dam no dia DR o nao oo Us ao» 


17:4105025 
155:5555045 
Cotações ofilcines ás T 
Inscripções de assentamen- 


to de 3 9/,; (juro pago até 
+ fm do 2.º semestre de 
1866) .. e...» en... 453, 2 45 5, 
Conpons, idem..... Ra Siad 45 3/, 245 5), 
Título « de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 4998000 a 5018000 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 2525000 
» ÚUltramsriro....... 684000 a 695000 
» Mercantil Portuenso 2445000 a 2454000 
o ie enbaDs o pads Pr a 1285000 
e 2 amu evteonêcoena Ê led 73é 
» do Minho ese ras Ê a GO 000 
Companhia Geral de Credi- 
LO EReUIRErs sn dr o quam e 163000 a 163500 
Titulos de divida publica 
an )esrencrenasaso 1 8 2 
Titulos de divida publica 
SUCO) cesonegspbsdos 2 a 4 
Elas de divida Es 
as tres operações). .... 10 ) 12 
Pepel-moeda ......v..re» 16 a 18 
Cambios 
Londres. ....+. 90 d/d = =» 
BS E coeso. 60 d/ ua. 
Paris ...cc.coo Smjd...... 640 
Genova... 3 m/d...... 925 
Hambargo ..... 3 m/d...... 
: Amsterdam e.» 3 m/d se.» . 42 1 nom 
Madrid........ 8 Ejv...... 
Cadis....... e DB as to É um 
Porto cuerve sea ko! div. e... par 


. 


de 1860; 


gundos estrangeiros 
Bolse de Londres, em 17 de dezembro — Conso- 
lidados 59 !/,—S3 por cento portuguezes 43 1/4, 
Bolsa de Pariz, em 17 de dezembro— 8 por cento 
trancezes 69,70 —41/; por cento 97,60, 
Bolena de Madrid, em 17 de dezembro— Conso- 
lidados 34,90 —differidos 31,50. 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 309 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Burnay & Gui- 
chard Junior, ácerca da classificação de objectos de 
louça apresentados a despacho na alfandega do Por- 
to em quatorze caixas, marca E. L., contramarca 
769/60, e procedentes do Havre; | 
* Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao processo ; 
- Vista a informação do director da alfandega ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


Considerando que os objectos de que tracta o 
recurso são de faiança de pasta escura, que o indice 
da pauta remette para a lonça de barro ordinario ; 
Resolve : 

Artigo unico. Os objectos de louça a que se re- 
fere o recurso estão comprehendidos no artigo 121.º, 


- e sujeitos ao direito de 20 réis por kilogramma, que 
- Compete á lonça de barro ordiaario. 


“Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 15 de dezembro de 1866, 
estando presentes os vogaes=-Simas = Rodrigues, 
relator — Santos Monteiro = Fradesso da Silveira 
== Abreu == Nazareth=-Couceiro, 

Está conforme.=-Antonio Maria Couceiro. 
, («D. de Lisboa» de 17 do corrente.) 


— PARTE KARITIEA 


Porto 18 de dezembro 
- — ENTBADAS 
| WATERFORD 5 dias—Vapor ing. Leda, cap. 
 Kavanaugh, fazendas a Alexandre Miller & €. 
— Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 
(ds 8 monas DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Patachos Garibaldi, Iberia, Richard e St. Bre- 
lades. 
Escuna ing. Flora. 
'Brigue Melina. 
Vento L, (fresco) e o mar agitado, 


Hovimento maritimo de diversos 
| portos do reino 
Caminha 14 a 16 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


TWelegraphia elesérica 

(Dirigido à Associação Commerciai) 

Eiísgshoa IS de dezembro 
ENTRADAS 


TENERIFFE (e escalas) 22 dias—Vapor ing. 
aAzon, 


— ASSUCAR— Fica em ser o chegado de Pernam-, 


Co. 
O da provincia continúa sem alteração, tendo- 
“ ge vendido algumas partidas para o Pará, á 


ing. Vessetian. 


Marie. 
SAHIDAS  ” 
WATERFORD—Patacho ing. Rebecca. 
RIO DE JANEIRO —Lugre Almedina. 


GIBRALTAR E MARSELHA — Vapor fr. 
Stella. E 


BRISTOL —Chalupa Felicidade. 

LONDRES— Vapor ing. Thetis. 
=" — o 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
)BSERVATOÓRIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 

MEDICO-CIBURGICA DO PORTO 


Cariz 
Amém da athm. 
, Estado 
do ar em a do ceu 
ed 
Temp, à de satura- ventos béniio 
100 
3 b ; | 13,1 | TO | E Limpo 
m,d, 16958) 15,1 | 58 | se Idem 
3 te 038 | 16,1 | 67 ESE po Eu: 


Maxims temperaturas 18,4 

inima > 11, 

Quantidade de ozono 6,0 z 

Pluvimetro (alt. da aguas pluvial em mil,)- O. 
O director, Gomes Coelho. 


Lisboa 18 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Já chegaram a esta capital os sargentos 
que foram presos em Bragança e que são accu- 
sados de fazerem parte de uma conspiração. 
Os presos foram para o presídio do castello de 
S. Jorge. - 

Como disse ha dias, corria 0 «zum-zum» de 
que a conspiração eraiberica. Efectivamente 
existiram e existem ainda essas apprehensões, 
porém não sei ainda o fundamento que ellas 
teem. 

Oxalá que nas investigações e averigua- 
ções a que se vai proceder não se encontre um 
unico indicio contra aquelles militares. Seria 


305 [uma grande vergonha para o brioso exercito 


portuguez que entre as suas columnas se en- 
contrassem ajgnns loucos, que, esquecidos do 
que devem à patria, tramassem contra ella, 
pondo em perigo a sua autonomia e indepen- 
dencia. E TO to d 
* Dizia-se hoje, mas ninguem sabia d'onde 
tinha partido o boato, que no proximo mez de 
janeiro teremos a honrosa visita do rei Victor 
Manoel, pai da nossa sympathica e virtuosa 
rainha. apa eo, 
E” muito para desejar que o boato se veri- 
fique para regosijo de todos os liberaes d'este 
paiz, que admiram, respeitam e estimam o li- 
beral reide Italia. 

Se efectivamente a noticia for verdadeira 
podem Os portuenses contar com a visita de SS, 
M., pois é fóra de duvida que o filho de Car- 
los Alberto não deixará de visitar a bospita- 
leira cidade que o heroe de Novara escolheu 
para seu asylo, e onde exhalou o seu ultimo 
suspiro. 

Apezar doboato da vinda de Victor Ma- 
noelser muito repetido, não lhe dou por em- 
quanto credito. 

O «Diario de Lisboa» e as folhas hespa- 
nholas dão noticia da chegada da rainha D. 
Izabel e de sua augusta familia à capital de 
Hespanha, recebendo em todo o transito de- 
monstrações de sympathia e de respeito da 
parte do povo, que de todos os pontos corria 
para ver os augustos viajantes. > 

Diz-se que S. M. €. brindára a snr.* con- 
dessa de Souza Coutinho, dama portugueza 
que esteve ao serviço da rainha durante a sua 
estada em Lisboa, com um rico e lindo broche 
de brilhantes. A outras pessoas brindou tam- 
bem S. M. C. com objectos de gosto e riqueza. 

O gnr. contra-almirante Sergio,e o snr. ge- 
neral Passós que estiveram ao serviço da mes- 
ma augusta senhora foram agraciados, o pri- 
meiro com agrã-cruz de Izabele Catholica, o 
segundo com a de Carlos III. 

Espera-se aqui um diluvio de condecora- 
ções hespanholas, assim como em Madrid se 
espera uma egual torrente de insignias de 
diversas ordens portuguezas, 

As listas dos nomes dos pretendentes são 
immensamente longas, e já ha dificuldade 
de attender aos que vieram «á ultima hora» 
fazer-se lembrados. | 

D'aqui a pouco ha-de se verificar o que o 
visconde de Almeida Garrett nas suas « Via- 
gens 4 minha terra», dizia dos barões. Será 
preciso dizer-se nos subscriptos das cartas: — 
«Exem.º (a exc.* já é de rigor) sor. F... 
que não é cavalleiro ou commendador.» 

Ouvi que a commissão do partido realista 
recebeu uma carta muito delicada escripta 
pelo proprio punho da vinva do senhor D. Mi- 
guel de Bragança, a senhora princeza Ade- 
laido Sophia de Loewnstein, agradecendo-lhe 
a parte que a mesma commissão e o partido 
que ella representa tomaram no sentimento pe- 
lo fallecimento do principe proscripto. . 

Está jmelhor a Senhora Infanta D, Iza- 
bel Maria, porém ainda &6 Conserva de 
cama, 

À camara municipal na suaultima sessão 
tratou do conflicto levantado a propostio do 
reparo que à tamara de Belem fez, por te- 
rem ido empregados da camara da capital fa- 
zer serviço no municipio de Belem. | 

Disseram alguns vereadores, que aquel- 
les empregados tinham ido fazer serviço co- 
mo officiaes do governo civil e não como em- 
pregados da camara municipal. 

Parece-me que melhor rasão podiam apre- 
sentar aquelles vereadores, porque esta real. 
mente não faz muita honra & camara de que 
são membros, | 

Os empregados das camaras não podem 
nunca ser empregados dos governos civis, 

Estas e outras condescendencias, é que 
fazem com que muitas vezes os. aan 
civis arroguem a si authoridade e attribui- 
ções que só competem ás municipalidades. 

Ha noticias de Timor com data de outu- 
bro. Tratava-se da reedificação dos edificis 
consumidos pelas chammas no jincendio de 
que eu dei extensa noticia aos leitores. O di- 
gno governador geral da provincia tratava 
activamente da reconstrucção da antiga for- 

Italeza e de uma igreja. 

Desarma ámanhã a corveta «Goa», que 
chegou ha ponco de Timor. À tripulação pas- 
sou paraa corveta «D. João Io. 

Passa como certo que o sur. ministro da 
guerra apresentará na proxima sessão, a nova 
organisação do exercito, trabalho de que foi 
encarregada uma commissão creada expres- 

irá questão ministerial da approvação d aquel- 


HONFLSUN 30 dias — Escuna fr. Edmondet 


samente para esse fim. Diz-se que s, exc.º fa-: 


ALEXANDRIA E MALTA 11 dias — Vapor la reforma. Esta está concluida e a commis-. 


, 


trabalhos de redacção. 

- O smr. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, bem conhecido presidente da Associa- 
ção dos arehitectos civis portuguezes elabo- 
rou um projecto para a edificação de um bair- 
ro para operarios. N'esse projecto as casas 
são dispostas entre pequenos jardins e são in- 
dependentes umas das outras. Hacasas para 
operarios celibatarios e são differentes d'a- 
quellas. O local escolhido para essas cons- 
trucções é entre Arroios, S. Sebastião da Pe- 
dreira, Cruz do Taboado e Arco do Cego. 

N'esse bairro haverá mercados, lavadouros 
publicos, casas de banhos, fabricas, igreja, 
«créche», casa de asylo, passeio publico, thea- 
tro e circo! 

Deculpem-me os leitores em significar o 
meu espanto com um unico ponto de admira- 
ção. À cousa é realmente para muito mais. 

E' preciso que nos desenganemos, que o 
operario não pode nunca ter as commodidades 
de que gosam as pessoas abastadas. Uma casa 
com jardim é realmente magnifico, pois o ar 
é mais purificado e as condições hygienicas 


são melhores, mas é necessario não desperdi- | 


carmos terreno com superfluidades. Uma pe- 
quena casa bem arejada, bem disposta, feita 
com solidez é muito bastante para o operario. 

Em quanto ao passeio publico, ao thea- 
tro e ao circo, e mesmo á igreja, acho tudo 
isso escusado e inutil. O operario no dia san- 
ctificado passeia por onde toda a outra gente 
passeia, e assim como não ha passeios, nem 
theatros, nem circos privativos de uma certa 
e determinada classe, creio que não se deve 
fazer a excepção para o operario. 

A sgreja tambem é escusada, porque pro- 
ximo do local designado para o novo bairro 
ha uns poucos de templos. 

Entre nós ou não se faz cousa a 


então tentam-se quasi impossiveis que veem | Madrid 13 ás 10 h. e 


a dar no mesmo. | 
O plano em parte está n'esse caso. 

“Approvo tudo, menos o que me parece su- 
perflo, pois como tudo quanto é superfluo é si- 
gnal de riqueza no dizer de Eugenio Sue, e 0 
operario não é rico, entendo que elle não po- 
de disfructar os mesmos commodos e regalos 
que as pessoas abonadas e que dispoem de 
meios de que não póde nunca dispôr o operario. 

Venham os lavadouros publicos, os mer- 
cados, as casas de banho, a «creche», o asy- 
loe mesmo afabrica, porém'o resto seja elimi- 
nado do projecto, como inexequivel. 

O dinheiro que se ha-de dispender nas ou- 
tras obras, que eu considero superfluass, seja 
empregado em melhorar as casas dos Opera- 
a ISOS “Á 

Estes mesmos lucram em que as suas ha- 
bitações não sejam de muito custo, poismais 
facilmente amortisarão o seu valor no paga- 
mento da renda, que é como está estabelecido 
no projecto. tre quer 

Tem estado bastante doente o snr. conse- 
lheiro José Mariade Magalhães intelligente e 
briaso coronel de infanteria n.º 10. Feliz- 
mente s. exc.* acha-se melhor e livre de pe- 
rigo. 

* Falleceu hoje o coronel de artilheria re- 
formado o snr. Ignacio Xavier Burquete. 

Nasexta-feira da corrente semana celebra 
a sua 1.º sessão o conselho de aperfeiçoamen- 
to da eschola naval ultimamente nomeado. 

Foi approvado o risco feito pelo sor. Mar- 
tins machinista da armada, para uma pequena 
machina da força de tres cavallos para ser ap- 
plicada a um escaler da corveta «Bartholomeu 
Dias». 

Está designado o dia 24 do corrente mez 
para se accender a lanterna do novo pharolim 
estabelecido ultimamente em Espozende. 

Foi preso um larapio que se tem entretido 
em roubar diversos objectos de alguns hospe- 
des que teem estado em differentes bospeda- 
rias da baixa. O preso dizia chamar-se Mene- 
zes, mas 0 seu verdadeiro nome é Antonio Go- 
mes de Paiva, é natural de Evora, ex-soldado 
de lanceiros n.º 2 e ha no governo civil de Lis- 
boa onze queixas contra elle. 

No dia 20 do corrente, ao meio dia, terá 
lugar no escriptorio da Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez o sorteio para O 
reembolso dos titulos das suas obrigações pre- 
diaes, 

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
foi publicado o seguinte oficio dirigido em 
data de 8 de novembro ultimo pelo consula- 
do de Portugal em Buenos-Ayres ao encarre- 

ado de negocios e consul geral de Portugal 
nos estados do Éio da Prata, communicando- 
lhe o naufragio do brigue portuguez «Schil- 
ler», pertencente á praça do Porto e proprie- 
dade do snr. « Andressen: 


Consulado de Portugal em Buenos Ayres. — 
Buenos Ayres, 8 de nevembro de 1866. —1ll.=º e ex,mº 
snr.— Cumpro com o dever de participar a v. ex.” que 
hoje, às 1Ú horas da'manhã, se apresentoa n'este 
consulado o subdito portuguez João Antonio Diana, 
acompanhado do pratico Benjamin Sumigeas, que 
declara haver recebido aquelle do patacho inglez 
«A, 8; Palmers; capitão +. M.s Kintosb, na altura 
do banco inglez, em viagem de Montevideu pars 


| Liverpool. A declaração que fez verbal o dito Juão 


Antonio Diana é a seguinte: 

: Que é natural de Villa do Conde, e que per- 
tenciã À triptilação do brigue portuguez «Schiller», 
que tendo sahido do Porto no dia 19 de agosto pará 
Setubal, com um lastro de areia e alguns cascos de 
rinho; Ghegarâm ágielle porto no dia 24 de agosto, 
e que alli se demoraram sete dias mettendo gal 
que, tendo sahido no dia 30 de agosto com destino 
a Montevideu, no dia 29 de outubro, navegando 
dentro do Rio da Prata, como ás tres horas da tar- 
de, bateram n'um banco de areia; mas que não fa: 
zendo agua o navio, continuaram navegando Cori o 
prumo na mão; que ás quatro. horas, diminuindo o 
fundo e com muita cerração, fundaram com dous 
ferros, duas horas de intervallo um do outro; que 
continuaram fundeados todo o resto dos dias 29, 30 
e 31, sempre com muito mau tempo; que às quatro 
horas da tarde do ultimo dia, com a força do mar, re- 
bentou uma corrente, agúentândo com & gutra até ás 
tres horas da manhã do dia 1 de novembro, éui «ue 
rebentando a outra corrente se fizeram à vela, e na- 
vegando como por espaço de uma hora encalharam 
sobre um banco: e como o navio batia muito, pelo 
mito mar que fazia, picaram cs mastros, mas que 
era tanta a violencia do mar, que logo principiou a 
desfazer-se o navio, não podendo desprender a lan- 
cha nem o bote, que se despedaçaram so mesmo 
tempo que o navio se desfazia em pedaços. | 

« Que ello declarante, como outros da tripula- 
ção por outro lado, se agarrou n'um pedaço do con- 
vez do navio e pôde n'elle conservar-se por doze ho- 
ras, avistando primeiro um vapor, depois uma bar- 
ea e mais tarde um patacho que, passando perto 
d'onde se scHava e avistando-o, mandou salval-o 
com um bote tripulado por tres homens. 

Que, estando a bordo, passou o cuter de prati- 
cos argentino «Libertad», DO qual veio a esto por- 
to, chegando hontemm, 7 de novembro, ás seis horas 
da tarde, Declara que não sabe o rome do capitão, 
por ser nome allemão; que o piloto se chama Jose 
Oliveira; que ignora se se salvaram, por tel-os vis- 
to, ainda que de uma grande distancia, agarrados 
em pedaços do navio, mas que julga que a maior 
parte da tripulação terá perecido, por tel-a visto 
desapparecer com uma grande vaga de mar.» 

E',o que deixo dito, tudo o que declara este 
marinheiro, a quem suppri os soceorros necessarios 
para & sua gubsistencia, até que possa obter ma- 
tricula em qualquer navio, ou até 4 sahida de qual- 
quer dos dous barcos portuguezes que se acham 
n'este porto. 


Deus guarde à V. exc*—Ao ill,=º € exe”? gnr. 


º bd . = ] 
são tem-se reunido ultimamente sómente para 


|de varias quali 
| vende-se tinta 


“barão de Sousa, encarregado de negocios e consul 
geral de Sua Magestade Fidelissima nas republicas 
do Rio da Prata, etc. —(Assiguado) À. J. Alves 
Pinto. 

Está conforme. — O encarregado de negecios e 
consul geral, Barão de Sousa. 


O conselho de saude publica do reino por |reformar as suas assignaturas por tres mezes, | 


edital de hontem, declarou suspeito de chole- 
ra-morbus, desde 23 de novembro ultimo, o 
porto de Glasgow, e limpos da mesma moles- 
tia osdemais portos da Escocia. 


MH. 


CC CEETERIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 19, 
do Havre e de Bruxelias de 13. 

FLORENÇA 15—0 Padre Santo recebeu 
hoje em audiencia solemne o conselheiro To- 
nello. Diz o periodico «A Italia» que as no- 
tcias chegadas de Roma fazem presentir um 
resultado favoravel á missão confiada ao snr. 
Tonello.! . | 

NOVA-YORK 13—Dizem as noticias do 
Mexico que-os mexicanos apoiam agora mui- 
to mais do que até aqui o imperador Maximi- 


ano. 

FLORENÇA 15—Ficou hontem ratifica- 
da a convenção entre França e a Italia sobre 
a fixação da divida pontificia. 

BERLIM 14 — O conselho de ministros 
tem já preparado o projecto de Constituição 
para a Confederação do Norte. A'manhã es- 
tarão aqui todos os plenipotenciarios e cele- 
brarão sessão na segunda-feira. 


FELEGRAPHIA 


AS Commerelo do Perto 


lguma ou (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


15 m. da manhã 


PARIZ 17.—A córte imperial re- 
gressou ás Tulherias. ; 

FLORENÇA 17.—A «Nazione» asse- 
gura que Napoleão felicitou o rei Vi- 
ctor Manoel pela politica de concilia- 
ção expressa no seu ultimo discurso 
dirigido ao parlamento italiano. 


Idem 18 ás 2 h. e 15 m. da tarde 
PARIZ 18.—Diz a «France» que a 
viagem da imperatriz dosfrancezes a 
Roma não está ainda definitivamente 
resolvida. 


BOLSA DE LONDRES 13 —Consoli- 
dados inglezes 89 7/, —3p. o. portu- 
guezes 48 !/s. 

BOLSA DE PARIZ 18— 3p.c. fran- 
cezes 69, (coupon separado) 4 '/a p. €. 
francezes 97,60. “ | 

BOLSA DE MADRID 18 —Consoli- 
dados hespanhoes 35,20 — differidos 


31,70. 
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CÕES LITTERARIAS 
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ALMANA 


CHANDO-SE terminada a distribuição do Alma- 
À nak Portuense para o anno de 1867, aos enrs. 
assiguantes, roga-se áquelles aquem possa ter dei- 
xado de ser entregue o obsequio de o procurarem 
na rua de 8. João n.º 73. 

O editor, tendo visto um annuncio em que se 
diz que a lista dos negociantes de Lisboa inserida 
no seu almansk é uma copia da de outro publicado 
0 ahno proximo passado declara que é inteiramente 
falsa semelhante asserção; o que comprova pela 
comparação dos dois almanaks e pelas listas 
verificadas por pessoa muito competente e recebidas 
de Lisboa no dia 20 novembro proximo passado, e 
bem assim, que nunca aproveitou artigo algum de 
tal almanak, não só por uão ter n'elle a necessaria 
confiança para o fazer, como por não carecer do seu 
ausilio para & compilação da sua obra: e deixando 
às -pessoas competentes a sua inquirição, despresn 
esta e qualquer falsidade que a sou respeito se pos- 
sa dizer. (6075) 


Livraria de Vinva Moré 
Â A. M. do Couto Monteiro, 1 vol. 8.º— 300 réis. 
Manual do processo eleitoral, por A. M. do 


Couto Monteiroe 4, J. Gonçalves Lima, 1 vol. 8º— 
600 réis, (5981) 


garantia dos funccionarios administrativos, por 


“—— Orizia Waltz | 


Pelo distincto «amateur» A. T. de Macedo 
STA Pa ita e originalissima composição 
acha-ge 4 venda na loja do snr. José Antonio 

Ferreira—largo de 8. Domingos n.º 88—preço 600 

rÓIS, (6048) 


Casimiro J. M. de Abreu 
AS PRIMAVERAS 


Segunda edição accrescentada com poestas ine- 
ditas do author, o juizo critico de diffe- 
rentes escriptores e um prologo por. D. 
Ramalho Ortigão. - 


Um volume com o rétracto do author gravado em 
aço, em papel setinado —600 réis. 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20, (6053) 


Almanak do Porto e seu districto 
PARA O ANNO DE 1867-1868 
Editor José Lourenço de Souza 
| pompa na imprensa Popular, Bomjardim, 69. 


(5958) 
Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas as fórmas d'este reportorfo 
na typograpbia de C. Gandra, rua de Entre-Pa- 
redes n.º 80, onde se gatisfarão todas as encommen- 
das de prompto. (5961) 


e-— 
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“ESPECTACULOS 
Quarta-feira 19 do corrente 

S. JOÃO. —Companhia lyrica. — 27.º récita de 
assignatura da 3.º série. —A opera — UN BALLO 
IN MASCHERA.—À's 7 e meia. 

O concerto de M.ile Maria!Minaldí, que foi re- 
tardado por causa de se achar bastante -encommo- 
dada, tem lugar definitivamente no dia 27 de dezem- 
bro de 1866, no salão do real theatro de 8. João. 
Os bilhetes com data de 15 de novembro tem entra- 
da n'essa nonte;o resto acham-se 4 venda no hotel 
Batalha, quarto n.º 10, das 3 4s 5 horas da tarde. 


é O a CERTA 2 LS TI a 


ANUNCIOS 


E SS A 


LICORES 


A rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 

se e vendem-se licores finos e superiores 

dades, por junto e a retalho, e 

de escrever de boa qualidade. 
(5805) 


N 


| 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes de fóra do Porto que costumam 


que é de conveniencia reciproca fazerem essa 
reforma por seis mezes ou um anno, porque 
assim 08 SnTs. assignantes evitam os incommo- 
dos amiudados que teem em mandar ás direc- 
ções dos correios, que para muitos ficam dis- 
tantes, a fim de obter o respectivo vale, bem 
como as despezas com estampilhas; e nós uti- 
lisamos com a maior facilidade no serviço do 
expediente. 

Os enrs. assignantes que reformarem e pa- 
garem adiantadamente a assignatura por um 
anno podem receber RO ROsso escripto- 
rio um exemplar dos romances por nós edi- 
tados, do preço de 500 réis cada um, a sua 
livre escolha. 

Pedimos tambem aos snrs. assignantes de 
fóra do Porto, que tiverem de mandar reior- 
mar as suas assignaturas, que deem as suas 
ordens a tal respeito antes de 31 do corrente, 
para não sofirerem interrupção na remessa 
do jornal. 


BANCO Frederico Correia Pinto de 
Almeida, de Bellomonte,e Francisco Fre- 
derico de Souza Correia de Almeida Pontes, 
da rua dos Fogueteiros, convidam attencio- 
samente as pessoas da sua amizade, para que 
tenham por bem dar-lhe um testemunho d'el- 
la, assistindo aos responsos de sepultura, que 
hoje á noute tem de fazer-se na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo, pelo eterno descanço 
de sua muito estimada e virtuosa filha e irmã 
D. Emilia Adelaide, victima de uma pthysica 
pulmonar. 

O primeiro desejará, por esta occasião, 


contar no numero dos seus amigos os que| 


foram seus camaradas no regimento de Volun- 
tarios da Rainha; e o segundo, em casa de 
quem falleceu, os seus collegas do jornalismo. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 

| e: (6094) 


Associação Industrial Portuense 


ÃO prevenidos os snrs. industriaes que a| 


pedido d'esta associação teem de exhibir 


productos na exposição de Pariz no proximo! 


anno, que o praso para a recepção dos mes- 
mos productos foi prorogado até ao dia 31 do 
corrente, devendo até esse dia ser entregues 
na repartição do governo eivil. 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario. | 
a (6093) 


NOVA LUVERIA 


JOSE R. JARQUE 
Rua de Santo Antonio n.º 159, defronte do 
portão dos banhos 
Dr ao publico um bom e varia- 
do sortimento de luvas de pellica, mantas, 
collarinhos e camisas,tudo por preços commo- 
dos. 
N. B. faz-se toda a qualidade de encom- 
mendas. (6090) 


“MM ELIZA 


posia de receber de Pariz 50 duzias de 
SA. charmants petits, bonnets da matin, tou- 
cas à la Charlotte Corday, modelos inteira- 
mente novos, muito baratos; tarlatana de to- 
das as côres para vestidos de baile; paletots 
de 
As toucas compradas em casa de M.”º Eliza 
lavam-se e brunem-se de 60 até 100 réis, 


| (6091) 
904, Rua do Almada, 204 


———, 
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(E a Cardozo Pereira, fabricante de 

instrumentos musicos participa aos senho- 
res professores e amadores que alem dos que 
tem fabricado na sua officina, recebeu ulti- 
mamente pelo «Aguia», um completo surti- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accessorios. Previne portanto 0s 
mesmos senhores que em nenhum. estabeleci- 
mento encontrarão melhor qualidade, tal 
modicidade de preços nem iguaes garantias 
pelo conhecimento que O annunciante tem do 
seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Gautrot, Sax e outros 
de Pariz. (589%) 


Rua Formosa n.º 327 | 


FRENTE DA PRAÇA DO BOLHÃO 
A á venda lindos objectos de Allemanha, 
bordados à lãs e alto relevo, fechos de 
crystal para cintos, adereços de flores e mui- 
tas quinquilherias de gosto. (5952) 


go de ini rendas. Ts SE Ao: 
296, Rua das Flores, 298 
VENDE córtes de casimira da presen- 
te estação de 19500, 25000, 28500, 
25800, 38300 e 35600; pannos velludos e ca- 
“imiras de factos completos de 25250 a 45000 
réis por metro; fazendas para vestido de se- 
nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por 
metro. (6050) 


mk — = 
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n.º 118. 


À LUGAM-SE 


RES armazens, juntos ou separados, com 
as suas competentes tanoarias € agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
Quem os pertender falle na mesma villa, 
na rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n.º 18. (6000) 


“Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 

zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 

Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89.. 
(5824) 


o 3 ger pa Gy TT CT as — 


; Pipas e meias, avinhadas | 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


(4122) 


| 


panno e de gorgorão; flores para baile, etc. |' 


: ho 25. 


y INHO de Bordeaux de diffsrentes qualida- 
des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor- 
gesn.º 35 a 917. | (6092) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
31, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. | 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


ENDE-SE na travessa da Rainha um 
grande quintal com boa agua de poço, e 
tendo mais uma ilha com quinze moradas de 
casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 
seu ajuste, dirija-se 4 mesma rua n.º 39, das 
2 horas da tarde em diante. (2706) 


à io quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 damanhã, todosos dias. (5604) 


ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 

do Muro, tem pequena penção e rende um 
bom juro. 

Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º à7. 


(5196) 


Rua do Bomjardim n.º 325 


Hº um santuario antigo com imagens de 

marfim para se vender; é um particular 

que se desfaz delle por motivo de se retirar. 
6001) - 


Acções e inseripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e conpons; acções de todos os bancos 
e companhias. 


Por modico preço 
LUGA-SE em Ramiro, rua do Castello 
n.º 2, um armazem que leva 120 pipas. 
Tracta-se com o inquilino da casa contigua 
ao mesmo. (6032) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36. 
RA DE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
eommerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


(CT09) “pum epro OCZÊCL e | 
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Baga superior mu 


Rua dos Inglezes n.º 24 
WS PN Toa 


Pipas para azeite muito baratas 
NJENDEN-SE narua das Flores n,º 32. 


(5460) 
ESTRELLA 


82—PRAÇA DE D. PEDRO -33 


EM um deposito de vinhos engarrafados 

do Porto, da melhor novidade e de uma 

casa particular, que se responsabilisa por a 

sua qualidade, e vende por garrafa a 300 réis. 
7 (5991) 


Já chegaram 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 


GRANDE porção de sapatos de borracha 
decotados para senhora, cordões moder- 
nos para vestidos, rozetas para cintos, albuns 
para retratos, grande sortido de malha de Jã, 
fanellas de côr, lenços e bretanhas de linho, 
redes modernas, fitas e flores, plumas para 
chapeus, sacos de viagem para homem e; se- 
nhora, grande porção de mangas bordadas a 
300 réis o par, cabeções bordadosde 50, CO, 
70. e 80 réis, e muitas outras fazendas moder- 
nas. | ' 
O preço anima o comprador. (6054) 
Venda de casa em Penaiiel 
ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos o aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 
Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 


Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298, 
(5377) 


Venda de uma quinta no Alto 
Douro 
É 


ENDE-SE a grande quinta de 

Cabanas, de vinho fino, no sitio 
- bem conhecido do Rio Torto, sitana 
antiga demarcação do vinho fino da compa- 
nhia, de produção para-mais de 40 pipas, e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a Gpipas de azeite, grandes ta- 
boleiros de hortas, laranjale fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 
mattas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente à herança da 
fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
Souza Coutinho e Ornellas, da villa de Pare- 


cer melhor lanço, 


(6012) 


RAWES & Cs 
S. FRANCISCO N.º 4-2.º ANDAR. 


ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, superior qualidade. (5816) 


= a — 


— MACHINAS 


o fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
(5924) 


“COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé .n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 


bom estado de conservação. (2401) 


” 
- 


-—— 


“o 


aos 


Consulat Impérial de F 
à Porto 


U nom des souscripteurs qui se sont 


LE sc Ea Te 
a o - ANOEL Felisardo da Silva, participa aos 
À caridade publica M seus amigos e freguezes eum quem tenha 


REA Joanna dos Anjos, na rua dos contas, que não dá por valido recibo algum, 
Pelames n.º 51, acha-se doente com ata-| manos que não seja por elle assignado; pois 
ques de asthma, que a privam de poder traba- que a ninguem autorisou a receber seus cre- 
lhar; e por isso recorre às pessoas caritativas| ditos: 

para que a soccorram com uma esmola. 


Mrs. Alberto Ferreira Pinto Basto... 
Gaspar Leite Ribeiro e Silva .... 
Antonio José Marques Caldeira... 


Porto, 18 de dezembro de 1866. 
Manoel Felisardo da Sil 


— 


va, 


E Timo Frédéric (Germond. serasa... 
(6089) Câlestin Bol. sda os adiie os da 

D. : ] ibeiro de Castro : Jo CromaC:s se ese cena soe cs 
Enio Fa CE todos os RA NDISLO Affonso da Silva comprou Henri Latourette.............. 
p P para Albino Alvim du Rocher, o bilhete Benndelero ciberia resto e» 


n.º 21:766 da loteria de Hespanha, cuja 
extracção deve ser no dia 22 deste mez, 


Porto, 18 de dezembro de 1866. 


lantropie, le soussigné consul de S. M. 


(6083) 


Eee no 4 CAT. 
ERDEU-SE um cão perdigueiro, pinto, 
preto e com 0 rabo cortado,é bem conheci- 


do entre os caçadores; 


ctions qu'il a reçues du gouvernement 
gesté, une souscription est ouverte en 


dá pelo nome de CA- 


rance 


géncrense- 


ment inscrits pour secourir les habitans de VAl- 
gérie, et qui ont été publiés dans le n.º 22) de ce 
journal, il y à à joindre ceux qui suivent: 


65750 réis. 
23250 
38600 
25250 
28250 + 
25250 
23250 
25250 


En remerciant de nouveau ses compatriotes et 
les honorables Portugais qui se sont si chaleureu- 
sement associés à cette manifestation de haute phi- 


"Empereur, 


a !'honneur de faire connaitre que, selom les instru- 


de Sa Ma- 
ce moment 


sur tous les points de l'empire et à letranger pour 
secourir les victimes de l'inondation qui dernierê- 
ment n'a laissé que ruine et misêre dans les contrées 
si riches naguéres du centre et de Vest dela France. 

Les degits s'élévent à plus de douze millions 


nto. 6063 alviçaras. 6080) [de franes! 
E Rss esta t á piso - ó a L'Empercur a souscrit pour..... 100:000 fe. 
UIZ de Souza L'Impératrice ; VER À 50:000 » 
E Maria da Nob iros do Le Prince Impérial E area a 25:000 » 
é Cica nba he dp C'est au nom du Souverain que s. exe. Mr. le 


EM Villa do Conde vende-se a casa do Prior, 
a qualtem bom quintale jardim; quem 


go dos Loyos. 


a pertender falle com seu dono. (6035) 


pELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Xavier (antigo Seguier) a 
requerimento da direcção da Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Gaz,d'esta cidade, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 13 do cor- 
S exc.* o governador civil do districto faz rente, a citar todas as pessoas certas e incer- 
º publico que acaba de ser authorisado pelaltas que se julguem com direito á quantia de 
commissão central portuguesa a prorogar até/9714747 réis existente no deposito publico, 
““odia31 do corrente mez o praso para a rece-| producto de 3 moradas de casas,sitasno lugar 
pção, no edificio d'este governo civil, dos pro-Ido Ouro freguezia de Lordello do Ouro com 
ductos destinados á Exposição Universal de os n.º 118, 119e 120, pertencentes aos exe- 
Pariz, cutados Manoel José Rato e sua mulher D. 
Secretaria do governo civildo Porto, 19] Maria Joaquina Ribeiro, arrematadas por for- 
* de dezembro de 1866. ça de execução que contra os mesmos promove 
O secretario geral, Manoel de Castro, o venham deduzir dentro 
Luiz Antonio Nogusira. |do referido prazo com a pena de que o não 
(6088) | fazendo se julgarem as referidas propriedades 
livres e desembargadas de qualquer onus que 
pese sobre as mesmas propriedades. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 


— — e —.— 


tre au gouvernement Impérial les noms 
(6046) 


Exposição de Pariz 


passado. 


Porto, le 14 décembre 1866, 


8 horas da noute. 


Café da Aguia de 


bom marcador de bilhar. 


is e 


Chamamento de credores 


D Maria do Carmo de Abreu Albuquerque, Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 


noute, á entrada da rua de Santo 


ministre des affaires etrangéres exprime l'espoir que 
cet appel sera fraternellement entendu de tous. 

Dés aujourd'hui la souscription est ouverte en 
la chancellerie impériale, 221, rua do Rosario, de 10 
à 3 heures, et en la maison de M.”: Veuve Moré, lar- 


Le soussigné attachera bien du prix à transmet- 


et les ofiran- 


des de ceux qui vondront bien s 'inscrire, comme il a 
été dernitrement si heureux de le faire aussitot qu'a 
été close la souscription en faveur de VAlgérie. 


Em. de Gerando. 


(6047) 


CALLIGRAPHIA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 


(5837) 
Ouro 


| pie estabelecimento precisa-se de um 


(6034) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 


9 horas da 
Rdefonso 


* viuva, residente em Villa Mendo, tendo O sollicitador, cg 
fallesido seu filho Tristão de Abreu Albu- Albano de Miranda Lemos. | ngm curso dirigido por um guarda-livros 
querque, de quem foi unica e universal her- (6014) com bastantes annos de pratica do com- 


deira a beneficio de inventario, e não podendo 
tor verdadeiro conhecimento do estado da 
herança com relação ás dividas passivas, 1. 
convida por este meio todos os credores do 
dito sou filho para no dia 6 do proximo mez de 
janeiro de 1867, na villa de Mangualde,ás 10 
- horas da manhã, comparecerem com os docu- 
mentos de seus creditos, e tratarem em boa 
combinação sobre a melhor maneira de elles 
haverem seus creditos, dentro das forças da 
herança, (6082) 


À quem perdesse 
STÁ um a y 


ENDEM-SE 4 chãos com differentes pro- 
priedades—terreas e de um andar—to- 
em bom estado, sitas no cimo do Bom- 
jardim com os n.º* 884 a 894 e do n.º 914 
a 922. Falla-se com o dono em o n.º 902. 
As pensões são insignificantes, e o laudemio 
é de 40 —um: vendem-se por preços que cu- 
bram um juro de 7 p.c. livre. E' em bom 
locale com lindas vistas, com mais terrenos 
para novas propriedades, e com rua por 
tres lados. (5856) 


OÃO Ribeiro Braga responde aos annun- 
rejão na regedoria da Sé, que/? cios que Diogo José Cabral publicou nos 

alli depositou o ill,=º snr. Joaquim Maria | jornaes do «Commercio» e « Mercantil» d'esta 
Lopes Ribeiro, tenente de caçadores n.º 9|cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
estando de serviço na guarda do quartel| conveniente, porque são exploradas no seu 
general em 13 de dezembro do corrente mez. | terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
Hontem tambem entregaram n'esta rege-| continuando nas suas obras por ordem da jus- 
doria um pequeno alfinete de ouro de ponco|tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
valor. (6086) | damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 


CE POR SEE SE = arida Rosa Cabral. 
“A leilão das machinas da Compa-|" Porto (5960) 


Porto, 7 de dezembro de 1866. 
nhia de Lanifícios do Campo TOGO José Cabral, J'esta cidade continua 
trande 


aprevenir que ninguem contracte com João 
commissão liquidataria da Companhia de 


Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
Â Lanificios do Campo Grande, não tendo 


estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
“conseguido vender em globo o seu estabele- 


te da rua dos Bragas porque ácerca da indica- 
- cimento fabril sito na rua Oriental do Campo 


da exploração corre seus termos um litigio en- 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde 

Grande, annuncia a venda em detalhe das 
- machimnas e mais utencilios, e ferramentas 


ver do respectivo processo pendente no juizo 
- existentes nas suas cíficinas, tudo devidido 


da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 
“ emlotes,á vontade dos compradores,em leilões 


CC (6B8D 
| RE uma letra de réis 

- suecessivos a começar no domingo 13 do pro- 

- ximo mez de janeiro, pelas 11 horas da 


825900, data de 9 de novembro, a 3 me- 
manhã, no local da fabrica. O inventario 


zes, saque de João de Brito e acceite por An- 
tonio Joaquim de Andrade Villares, e sem 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 


indosse. 
Previne-se por este annuncio, que o acei- 
se darão todos os esclarecimentos que se exi- 
girem. (5894) 


tante só a pagará a pessoa competentemente 

authorisada pelo saccador sendo falso em qual- 
“Mastros e vergas grandes 
dO it de Flandres de Riga, vende A. 


um perfeito conhecimento de es 
mercantil por partidas simples, m 


primeira ordem. 


ONTINUA a admittir alumna 
semi-internas e externas, 
Prospectos na mesma casa. 


RUA DAS CONGOSTAS 
Eua de lã de camello 


res bonitas. 
Chá verdee preto. 


Esquina do Carregal 
é ui um bom sortime 


encommendas para as 
que satisfaz com promptidão. 


Cartas de jogar 


+ 
modos. 


tuida por outra. 

Quem a tiver em seu poder pode entre- 
gal-a em Cima do Muro n.º 82, pelo que se 
lhe ficará muito agradecido. (5993) 

NTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova 

de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 
zem na rua de Baixo, com sahida para o adro 
de Santa Marinha; se houver alguem que te- 
nha algum direito à dita propriedade, no prazo 
de 30 dias queira mostrar o seu direito. 
: (5932) 
Ã À. A. e Silva, comprou por sua conta 

* e de Luiz Martins de Freitas Guima- 
rães, residente em Loanda, um decimo da 
loteria extraordinaria de Hespanha com o 
n.º 13:491, cuja extracção terá lugar no dia 
(6058). 


pEBDEU no domingo uma pulseira de ã 
cabello com um fecho de ouro na igreja 
dos Terceiros do Carmo; quem a achasse fará 
o favor de a entregar na sacristia da mesma 
igreja, que se lhe darão alviçaras. (6076) | Toa 


b AS proprietarias da lojada rua de Santa 1 sad Rã dO dous andares da casa na rua|399. 
Catharina n.º 25 a 29, tem a satisfação do Bomjardimn.º 15;0 1.º andar serve | qammem 
de fazer saber aos seus freguezes, que além |para escriptorio ou deposito de fazendas. Na 
dic a qualidades de doce de fructa que |mesma se trata do seu ajuste. (5996) 
vendem, tem mais, doce para chá de toda al AATITEM nuizer alnoar ; Tg 
especie fabricado emeasa poe um dos melhores EM Emap alugar dous armazens, um 
“doceiros, vendendo tudo por preços commo-| ad o j qe É da cal. 
“dos; annunciando tambem que vendem para cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 


» as outras confeitarias com o abatimento do pede beta? or gesma Calçada «(GOLO 


quer epocha que appareça o indosse feito na 

mesma letra perdida, porque se acha substi- 
« Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


h. 


Declaração 
U abaixo assignado declaro que o snr. 
Joaquim Martins Pinto da Silva deixou 
- de ser meu caixeiro desde esta data. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
Augusto Teixeira Folhadella. 
(6026) 


E 

s º 
Es 
. 


* BTTENÇÃO 
P NTENDE-SE uma mestra que saiba to- 
car piano e mais prendas necessarias 
para educar duas meninas, nas proximidades 
de Amarante. Esta senhora deve ter de 30/22 de dezembro de 1866. 
aunos para cima; quem se achar no caso diri- 


-Ja-se à quinta das Devezas, em Villa Nova de 
“Gaya,a M. A. Soares Penso Junior. 


ATTENÇÃO 


» - 


do seu uso, aliás tão 
acima indicados. 


(5984) 


— — 


4 id 2 qi 


meti em 


e e mm mi pe mm 


GRAGEAS DE CUBEBINA 


mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
cripturação | . 


ixtas e do- 


bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 


(955) 


Collegio allemão para meninas 
108, RUA DA TORRINHA, 103 
Dirigido por M.'''“º Bertha Becks 


s internas, 


(5873) 


Oleo de figados de bacalhau 


N.º 33 
para vesti- 


dos de senhoras, muito elegantes e de cô- 


(5965) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofelta n.º 3% 


nto de mo- 


veis feitos na sua oficina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 


provincias 
(5629) 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


(5048) 


Estamparia do Bolhão 


O sortimento de cobertores, e de 
artefatos em ponto de malha para homem, 
senhora e meninos, bordados de todas as qua- 
lidades, pannos e casimiras, nacionaes e es- 
trangeiros proprios para a estação, flanellas 
brancas e de cores, desde 285 réis o metro, 
barreganas, regallos,cache-nez,merinos de co- 
res desde 210 réis o metro, panos crúse de li- 
nho até2250 de largo, sortimento de chitas 
de todas as qualidades e baetas da Carriça, a 
peça e aretalho, sapatos de gutapercha des- 
de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º 
ualidade, genebra de Hollanda, oleo de 
gados de bacalhau, etc., etc. jetc.. (0930) 


CONTRA A TOSSE. 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola| 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
adecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
proveitoso nos casos 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
quim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 


(5520) 


CC SAADLIDÃO TEADAT ART! 

conGOPAIBADEL ABELONYE 

PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rne Bourbon-Villencure. 


Nos casos de blonorrhagias urotrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrhsas, 150 confeitos de Cubebina de 


3 


= 
ma 


costume, ; T; -SE na “Prinei LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dies, sufficientes são 
TA IND Td Cute fai RT an o bs (0687) UGA S + sas do Princip 5 andar e para uma cura radical (extracto do relatorio feito na Ga- 
meio da casa n.º 386. (6038) |] seta dos Hospítaes am 14 de ostubro de 1857 pelo Dr Dg- 

É RIPTOBIO ni ado a a fe RRRues a venereos no Val de Grace em Paris), 
k - issolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 

dl % um ao p a rua dos Tn- de fresco. epositono Porto, em la pharmacia do 8º ALBANO ABI- 
clezes, mobilado com todas as accommo- Cima do. Muro n.º 128. (2737) nesde val e comi, : 


dações, c entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40. (5865) 


Roseiras do Japão 

M curioso tem um bom sortimento de came- 
lias que deseja vender por junto ou a re- 
talho.” Quem desejar vel-as, queira dirigir-se 
à rua dos Bragas n.º 195, que encontrará 
todos os dias, desde as 9 horas da manhã ás 
à da tarde, pessoa competente para tratar do 

seu ajuste. | (5916) 


Ubjectos para presentes 
IUVA Moré acaba de receber alguns obje- 


Que pretender comprar uma quinta de- 
nominada do Casal, sita em S. Paio da 
Portella, que se compõe de bons campos, 
bouças de matto para a cultura da dita quinta, 
boas casas tanto para senhorio como caseiros, 
aguas de regar e limar de verão e de inverno, 
tapadas fechadas, e agua de bica dentro das 
mesmas casas, tudo em lindo sitio; tem bons 
canastros e eira para recolher os renovos,tem 
muitas oliveiras: quem a pretender póde di- 
rigir-se 4 mesma casa. (0992) 


rior chegado de fresco. 


130 


Cima do Muro n.º 
VENDE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior; salame hamburguez supe- 


(4489) 


Corrida diaria 
OSE' Joaquim Pereira Dias, da villa de 
Barcellos, Bernardino de Souza e Liborio 
José da Silva, da Povoa do Varzim, princi- 
piam no dia 17 do corrente uma corrida dia- 
- : ria do Porto à Povoa eda Povoa a Barcellos, |réis 
ENDE-SE um quintal sito no fim da rua|sendo o preço do Porto 4 Povoa 300 réis, e 
de S. Victor com portaljde entrada n.º 2, da Povoa a Barcellos 500 réis. Sahe do Porto |—15600 réis. 


ctos para presentes, taes como: estojos de|é pegado ao monte do Seminario e dizimo a|ás 7 horas da manhã, e de Barcellos 4s 5 da 


costura, charuteiras para ter em cima de| Deus, tem abundancia de agua de ribeiro e: 
meza, descanços para relogios, cestas de di-'de poço; não se duvida deixar o dinheiro na! 
versas qualidades e caixas tanto de couro'mão do comprador mediante condições. Para! 
como pau. (6079) tratar rua do Almada n-º 450, 


manhã, e da Povoa para o Porto às 
nhã. 


(5976) Carlos Alberto n.º 120 e 122. 


Vendem-se os bilhetes no Porto, praça de 


10 da ma- 


(6018) | 


| 


; 


a 
sê 


ay 


— DOCE A 


E 4 O Recolhimento do F e - 
HORTICULTURA. FLORI- fSESS CULTURA E JARDINAGEM [NS Doo Tre isso pondo nes cb 
E 459 grammas (arratel) e geleia 120 E 

E prateira. (4636) 


Rua de Santo Ildefonso nº 461 


GEMA Gomes da Silva, participa aos seus amigos e freguezes que acaba de receber de 
Inglaterra, Allemanha, Belgica e França, uma rica e variadissima collecção de arvo- 


= 
ANNUNCIOS BHARITINOS 


res e arbustos de ornamento, uma colleeção grandissima e escolhida de arvores fructiferas Londres 

das melhores, incluindo n'ella as ultimas novidades obtidas n'aquelles paizes, a saber: pe- : ao Ovapor— 

reiras, macieiras, cerejeiras, ameixoeiras e castanheiros de fructo grande, de cinco a seis me- É TILDA —, ea Pitio 

tros de alto, formando uma roda irreprebensivel, framboesas, groselheiras, e uma grande Pepe espera-se aqui 
14 e 


quantidade de amoreiras de dous a tres annos, as quaes) vende de 15 a 20 réis cada uma, e 
o cento de 18500 a 24000 réis. 

Tambem recebeu uma bella collecção de azalias indicas e pontificas de flor dobra- 
das, rhododendros, euma apurada e escolhidissima collecção de camelias das ultimas no- 


para gahir 
fm dia, 27 do conaagas DO 

| | to 
Recebe ainda alguma carga & tem excelle 
commodos para passageiros. a excellentos 


vidades obtidas até hoje; tambem offereceuma porção de semente de quatro variedades |,es En eu afaroa Nendall & Jones, rua dos Ingje. 
de amoreiras, e espera merecer do publico a consideração de visitar-lhe o seu estabeleci- —s 6081) 
mento, e sortir-se das plantas que desejar, na certeza de que os preços são os mais convida- Liverp ol | 
tivos possiveis. (6087) O:%b 
> ———>>———— E gen BRAGANZA — CT 
- 1 CApI- 
tão d, Walker, espera. 


Se aqui em poucos dias 
| | para sahir com brevi 
TE : ra: - dade. com b Levi 
onsignatarios F. Chamiço Filh da 
quem se deve dirigir, quem quer em pf 
assagem, assim como ao gor, Car | à 
à Reboleira n.º 49. . rArlos Coverle, ria 


ork, Dublin 


MACHINAS 


C 


me ça 
& Glasgow 
Es O vapor à 


a ZA pi Jus FE 
SINGER MANUFACTURING C- Em brevitado 


ÂS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


Hamburgo | 

. A escuna—FORTUNATO — e: 
pitão Botelho, a sahir com. e] 
dade. | 
Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar on ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 


ou menos aceiado. verley. rua d EE 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- Cover supãoa (a ee Dr ee E 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- Bristol & Gloster 
caria, vellame, etc. Vendem-se na “A escuna ingleza—WILLIAM 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 EDUARD —, capitão David Jones, 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) BE toda aqui para sahir co (eos 


Londres 
A escuna sueca — CARL PE-. 
“TER—, capitão N. P. Backe, sahe 
até 20 do corrente mez, por ter a. 
maior paate da carga prompta. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade. 
de mandar seus vinhos para bordo. (6023) 


Falmouth & Leith 
A escuna nor.—EMIL— capitão 

H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sahir até 20 do 
- Corrente mez. (6024) 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


DE HOGG 
Pharmaceutico, ?, ruc Castigiionc, Paris. 


As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral, Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganes. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das 
funeçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermitentes, e amarellas dos paizes-tr , etc., etc. 

E is Às Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 

e bacalhau, 


db 


Para carga tracta-se com 0 consi ) 
Ennio Coverley, rus da Reboleira nº 


e. as 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pbarmacia d 
S. Azevedo, elit do S. Barral. ' u Pr : 


Bristol & Gloster 
A escuna ingleza (da carreira) — 
ALARM-—capitão James Lan rd, 


SR gahe to atima iieneldnd 
E dn ie aros Posts ai nie 
Para cargae] 
| milier d& O.*, rua 
Caminha 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever, d'uma côr 
roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. O espantoso consumo, que na 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ba inventado, e a estagnação com- 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é 
superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da illustrada im- 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. 


DEPOSITOS ; Po aÃ 
Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, F.M. da Rocha, rua de S. Francisco; Regoa, J. C. Mon- 


teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. 


O hiate — BOM JESU 
NAVEGANTES-—, capitão Fr 


IA 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Pa 


Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis. | (4869) DN releisa barca ERMELINDA, 
EE: ? | O EEE UNS RAM — eapitão Quaresma, vai sabir com 
VINHODESAL SAPARRILHA Medico da Facultade de Paris, Mestre em À 15 a maior brevidade. Já não recebe 


carga. Roga-se aos snrs. carre 
res apresentem seus conhecimentos, bem assii 
snre. passageiros para que venham Jegalisar. 


DO: . pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hespi- 
n a E, taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
T) E cina e Botanica, honrado devarias Medalhas 

3 EE ad e Recompensas nacionaes, etc., etc. 

A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegeral; constitue, em 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usad 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro-l 
fulas, vícios do sangue, etc. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. - 

Deposito no Porto, na pharmacia Ge Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia 


(5647) 


PRESO . Ê 


commodidade e bom tratamento que estesna ie 
proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, 
praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio 
da entrada da rua de Cedofeita). (5124). 


- AVISO 


PERNAMBUCO o 
O brigue — UNIÃO— acha-se 
“prompto a seguir seu destino; por- 
tanto roga-se aos snrs. carregadores 
“ofavor de mandar os conhecimentos 
e osgnrs. passageiros apresentar seus passaportes 
Do secuiplogio, de dosqniso Antonio dos Bantos An: 
rade, praça de Santa Thereza n.º 97, . a 
Nº. | use) 


. B. Ainda recebe alguma carga. 


“Rio de Janeiro | 


ça mo “A nova ga ra—EUROPA— ca- 
« - s A > e 6 Fa - o . 
| pitão Pires, vai sahir com muita Dre 
idade, Este excellente navio tornar 
» se recommendavel pelo bom tia | 


. 
Es 


mento e bons commodos e grande 


peciciohas | EA mtooo afesilah otimos mtas ago troiovari| |fem paro 96 apra, papdneriçS dana DRE 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- da, AE Ea o ae do jo e 

o o st o aj . ) gaita . Aa = ” : N MA ds y cj Ta e 

meadores, arados, etc, etc. of | num [APAC prnço de Carlos Alberto. TB 


os mes prince 1) priraarts 


à a” end * Asa pi ssa Sarre) Mo arde Ss pARisd st EM 
Machina de fazer 1 a 2 kil, deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão Pernambuco de= * 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes o brigue—TRIUMPHO-, pre, 
; v | cmaa DD a aa E 
tá di e a | | gado e forrado de cobre, vai salir Eem 
Espermacete puro cristalisado em bollo. | ' demora. Recebe carga e passageiros 
Machinas de limpar facas RM a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
- p d iehg aos quaes dá bom tractamento e oferece excel! entes 
Ditas de cortar pão para sandwichs.. cominódos:-“Pradta sie aoB m Antonio dos 


Ditas para bater ovos, pudins e pãodeló. | 


Ditas passador de batatas e moinhos de café. — 998) | 


Santos Andrade, praça e Put 6 


. “ t 
so Fe 2 4 


“o 


(4051 


| ra vestidos d Bira | ARDEZS j enambion. Po RD 
Fazendas modernas Eoo .'73400 réis 15500 REIS. Pernambuco |. E 


A duzia de retratos photographados em cartões | 


o metro. D. Pedro, 32. 
de visita 


(5828). 


= ADE: SA 
sahirá sem demora com a carga JS | 
tiver; quem no mesmo quizer Care 


ATTEN ÃO An; o Aníicl; na rouir de passagem, dirija e ao 
RANDE sortimento e na oficina Antiga E hotogr aphia Ar listico ep gar oel Gualberta pais Gn 


da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: | Insleza 
Soo pd de duas solas á ingleza 3 RUA DE CEDOFEITA 58 | F - 
e a: . = s . à by o. uia AUBA— 
Ditos de verniz da Russia— 38500 réis. 0) EAR d'esta photographia faz pu- Pa 
Ditos de bezerrointeiriços— 25800 ré s. ? blico, que abriu novamente o seu estabe-| wi 
Ditos de chagrin francez—25800 réis. | lecimento, onde continuará a encarregar-se de| Safe 
Ditos de bezerro pellica—34000 réis. toda a qualidade de trabalhos photographicos, | de Miragaya n.º 200, ou 


com Lourenço 
Ditos de bezerro gaspiado—25250réis. e com especialidade de retratos coloridos. O |dos Inglezesntdo. 


E ER 
an N 


a E: 4 


a 


Ditosdecordovãointeiriços—23500réis. |seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde CET FE Aa 

Ditos de cordovão frances 25800 réis, . [28 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. Bahia a e gr 

Botinas de pelica para senhoras côm enfei- |. (4946) - sahir até fo “ais 30 de dezembro 8 em 

aaa reis. preto 28000 ré falta. Ainda recebe alguma pes, l 

Ditas de Ea preto—14500 réis. Os p ÓS 608 CF ystaes de Magenta venham Ra suas passagens, “como dono Jol — 

Ditas de cotim-—1 4400 réis. DE Judson são das producções as mais mara- ey o DE 6527) a 

Ditas de marroquim para senhora, de vilhosas do tempo. Qualquer cousa se a CEARA 
cano alto—25000 réis. póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci— Pará ade 
Ditas de cordovão para senhora-—18500| dade para usal-os, Outros productos chi- A barca-AMAZONA-, capi= 

] micos das cores muito brilhantes podem em: tão Oliveira, vai sahir de Lisboa Ea 

tuflo para o inverno | bem ser procurados nas boticas por todas brevidade, Recebe cargae passagér 

Sapatos de tapete pantujto paz as Tác E Aa dg | Pp O aisos Pinto & Rocha, largo de 

ão Novo n.º 2. ( > 


Ditos de vernis para senhora —600 réis. |... Vendem-se por atacado em casa de Ea- 8? 
Ditos de marroquim—400 réis. mnicl Judson e filho 19 A, Coleman. 
Ditos de cotim—360 réis. Street, Londres. | 
Calçado de diversas qualidades para crean- N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada | 
| DE AA (4811) Igarrafa de tintura, (2946) | 


- Responsavel M. 8 Carqueja | 
DS | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


ças Rua da Ferraria de Baixo n.º 105" | 


